
'Md , P A R I S J 
J * I 

A K S O X I 
«SSTOHATTOAS 

?n»Cf)ri— SFMESTPC 
EXTFÍKOEIPPR FSTJDOS 

CO NORTF-

VÍOOO 

eosooo 

S Ã O P A U L O — S e x t a - f e i r a , 6 d e n o v e m b r o d e 1 9 0 3 
E ß T E B E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M A C Ï Ï I 1 T A S R O T A T I V A S D U M A Ï Ï I 1 T 3 Î Î I 

RCTUCOXO r. OFFFTTHAIÍ 

RUA 05 S. BENTO 35 » 

TBLBPHOPIE. « Î » 
. V U V G K f t 3 4 7 3 

ICOS 

RT 
no dia S 

7 a o 

J a p a l e . s 

a oaplanci i-

» c l assas . 

ctBJ a c l i a i , 

t g e i r a j p a r * 

O a d l a , M i -

aSa-ia c o m 

& C, 
ILO. 
A N T 0 5 . 

1 9 

l i a f ü 
sta aa / m : : l . 

novombra 
dezembro 

a r g o 

irtujasä. Fjrji-

I, ilimuint LAI > 
i« l 4 a 4 ' dUJ » 

t i p . 

c m e i s 

mibro 

! 

Bremen 
passageiros de 3 I 

lho de mesa. teil • 

& C. 
t o 

n t o s 

Steamii 

DO BIO 
de-ein(TO 

TO 
10 Ji» 12 do cor-

3 U C O 

« n u i « n a vi* 
M i . 
,rt Y*rt, $ty 

iMrijrj* dl 1" ' 
>*r» J» l l alai»«. 

i r a d a ) 

imhf», a ® 

TS» 

Lógica Kíjiiíana 
i 

(A Bccna deu-so em qualquer 

parte.—Personagens : o patrão 

Fulano de tal, o a creada que 

nSo recusará o nomo do Eu-

femia). 

PATHAO—Quando eu entrei, ti-

nha uma nota de cem mil réis. 

EUFEMIA—Concordo. 

PATRÃO—A nota era nova e 

rerde, côr do capim, portanto. 

EUFEMIA—Concordo. 

PATRXO—Eu puz a nota cm 

cima da mesa. 

EUFEMIA—Concordo. 

PATRXO — Ninguém mais en-

trou neste quarto senão eu c 

vocô. 

EUFEMIA—Concordo. 

PATUXO—Á nota não está mais 

no Iogar om que eu a puz. 

EUFEMIA—Concordo. 

PATRÃO—Um do nós, portan-

to, foi quem tirou a nota. 

EUFEM IA—Concordo. 

PATRXO—Eu r.ão tirei a nota 

do logar. 

EUFEMIA—Concordo. 

PATRÃO—Logo: foi vocc quem 

tirou n nota do cem mil réis. 

EUFEMIA—Não concordo. 

I I 

(A seena passa-se na America 

do Sul—Personagens : o pa-

trão Brasil, c a creada, a Repu-

blica). 

BRASIL—Eu fui descoberto, co-
lonisado c organisado peln Mo-
narchia. 

HEPUIII . ICA—Concordo. 

BRASIL—A Monarchia foi o 
trabalho, a honestidade, o credi-
to, a liberdade, a justiça e o di-
reito. 

REPUBLICA—Concordo. 
BRASIL—O derradeiro impe-

rante, Pedro I I , era uin Iiomcm 
de bem. 

REPUBLICA—Concordo. 
BRASIL—Era dedicadíssimo ao 

paiz. 

REPUBLICA—Concordo. 
BRASIL—Pedro I I foi deposlo 

por um motim, sem audiência, 
antes com sentimento afflictivo 
dos brasileiros. 

REPUBLICA— Concordo. 
RKASIL—Depois da queda da 

Monareliia, tudo no paiz peiorou. 
REPUBLICA—Concordo. 
BRASIL—A divida publica tri-

plicou, os impostos quadruplica-
ram. 

REPUBLICA—Concordo. 
BRASIL—Não lia mais verdade 

eleitoral. 
REPUBLICA—Concordo. 
BRASIL-O paiz perdeu a res-

peitabilidade. 
REPUBLICA—Concordo. 
BRASIL AS províncias estão 

transformadas em satrapias de 
famílias. 

R Er u Bi.ic A — C o n co rd o. 
BRASIL Tudo vai de mal a 

peior. 

R EPUB LIE A—Concordo . 

BRASIL- Todos estão conven-
cidos de que você não tem mes-
mo concerto. 

REPUBLICA—Concordo. 
BRASIL—Você não presta para 

nada. 

R EPUBLIC A ~ Concordo. 

BRASIL—Você está incurável. 
REPUBLICA—Concordo. 
BRASIL—Você fez e está au-

gmentando, dia a dia, momento a 
momento, a desgraça do paiz. 

REPUBLICA—Concordo. 
BRASIL — Ninguém gosta de 

você. 

REPUBLICA-Concordo. 
BRASIL—Você não devia ter 

nascido. 

REruBLif v—Concordo. 
BRASIL—Logo: devo ser res-

taurada a Monareliia. 
REPUBLICA—Nío concordo. 

I I I 

Es fá r e gu l a ndo ! 

Santos—1903. 

MAHTIM FRANCISCO 

E E P O R T A & Ê M ' F L Ü M I N E N S E 

Rio, 4—XI—1903 
O sr. ministro da Marinha, no 

despacho d e hoje, 4, demonstrou 
ao sr. Rodrigues Alves a quasi 
impossibilidade em que se acham 
os navios da divisão do Norte 
de voltarem a o Rio. 

O 9í. Cardoso de Castro, che-
fe de policia, conferenciou lon-
gamente com o sr . Seabra so-
bre o augmento de força nas es-
tações céntraes da cidade. Ficou 
desde logo resolvido que as pa-
trulhas de policia sejam de tres 
praças, armadas a revólver. 

3 0 0 COWTO»-Amanhã — Grande 
loteria. K quem quizer ter direito • ••-

C importante premio, deva comprar o« 
lhe»« de preferencia na agencia «arai, 

ma Direita — Jvlio AXTOKSI dm 
ANI KC. 

H i « ha ao Braail Inteiro quem «la 
•Mkcja oa CUurruí WMUIJM. _ 

Serviço especial d'G Commcrcio 
dc São Paulo 

I B T T X I Z I I O R 

As eleições n a Cooperat iva 

M i l i t a r 

RIO, 5 

Circu tudo o boato do que o governo 

pretendia determinar «ucccssivos exerci-

dos militarei, afim do diatraliir oi offl-

ciaei do exercito para quo catei não 

concorressem ns eleições que se rcaliia-

rão brevemente para o preenchimento 

do divcrioi cargos na directoria da Co-

operativa Militar, o general Marinho, 

commandanto do 4" districto, fez constar 

hojo que no dia marcado para as referi-

da« eleições não determinará nenhuma 

formatura, dando aiiini plena liberdade 

aos officineo para comparecerem áqucl-

la» eleições. 

O general O lymp io 

RIO, 5 

Está desmentida a noticia que circulou 

de que o general Olympio da Silveira 

se havia exonerado do iodo do Club 

Militar. 

O barão ilo R i o Branco 

RIO, li 

O sr. bário do Rio Branco, em carta 

que dirigiu a um doi jornaes da tarde« 

desmente a comraunícação quo fizeram 

ao Correio da Manhã, relativamente ás 

•uas idèas politicas, declarando que des-

de o anno de 1870 aclia-so afastado in-

teiramente dos partidos políticos. 

Créditos orçamentár ios 

RIO, 5 

O Congresso federal elevará a réíi 

1 .OOOiOOOSODo oa créditos orçamentários 

destinados ii constriicçfío dc açudes nos 

Estados «lo norto flagellados pela sêcca. 

O dr. Lauro Sodré—Declaraç lo 

do cUoío do policia 

RIO, 5 

Tendo alguns jornaes desta capital as-

severado quo o dr. Lauro Sodró tem 
sido, nestes ultimes dias, seguido por 

nm agente do policia o que a residência 

daqueiie senador está sendo vigiada por 

secretas, o dr. Cardoso dc Castro, eiie-

f.i de policia, declarou hojo aos repor-

tem não serem verdadeiras cisas no-

titias. 

J u l i o de CãstilUoa 

RIO, 5 

Os amigos do finado dr. Julio do Cns-

tillios projectam renlisar uma Masão cí-

vica no trigésimo dia de seu fullcci-

mento, convidando o dr. Lopes TrovRo 

para fazer o elogio fúnebre do politico 

rio-graudersc. 

Deputado eníei íuo 

RIO, 0 

Acha-so gravemente enfermo o dr. 

Aristides Milton, deputado pelo 2" dis-

tricto da Bahia. 

O conselheiro K.ry Barbosa 

RIO, ü 

O conscliiciro Ruy Bsrbosa tem rece-

bido durante todo o dia grande numero 

de cartas, cartões e tclegrammas dc fe-

licitações pela data unuiversuria de seu 

nascimento. 

Con f i e t s o medico 

RIO, 5 

O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, dirigiu ama mensa-

gem ao Cougri-sso pedindo a abertura 

do credito de 30 coutos de reis para oc-

orrer ás despesas de representação do 

Brasil no congresso medito quo se reu-

nirá brevemente em Buenos Aires. 

O arcebispo cia Ba i l i a 

RIO, 5 

Embarcou hoje para a Italiia o sr. d. 

ílronymo Thomú da Silva, arcebispo 

daquclla archidiocese. 

Senado 
RIO, 6 

A sessão foi presidida pelo sr. Alfon-

so Penna. 

A acta anterior foi approvada sem de-

bate o no expediente nada houve dc Im-

portante. 

O sr. barüo do Ladarlo apresentou um 

projecto relativo úa promoções no excr-

dto e na armada, estabelecendo a in-

specção do saúde como condição para os 

officiaes quo tiverem do ser promovidos. 

Na ordem do dia, continuou a discus-

são do projecto que trata da reorgani-

saçSo da lei orgauica do districto fede-

ral, orando os irs. Bernardo de Mendon-

ça e José Metello. 

Em aeguida, foi levantada a sessão. 

Camara 

RIO, 5 

Fresidendá do sr. I'au!a Guimarães. 

Depois de approvada a acta da sessão 

anterior e lido o expediente, que foi de 

pouca importância, entrou em discussão 

na ordem do dia o projecto que dá novo 

regulamento á Casa da Moeda. Sobre o 

assumpto falou o sr. Brício Filho. 

O sr. Azeredo Marques apreacnton um 

projecto, assigaado pela maioria da com-

missSo de Justiça, creando acções prefe-

renciais nas sociedades anonymai. 

O mesmo deputado offereceu duai 

emendai ao projecto de orçamento do 

Miniaterio da Viiçio : ama, auctoriaando 

o alargamento da bitola da linha da 

Estrada de Ferro Central de Taubaté a 

S. Paulo, a outra, dando sova organtsa-

çSo á' ropartição doi Correios desse El-

udo. 

O i r . Franciico Veiga respondeu a 

nm trecho do diicorso pronunciado no 

Senado pelo sr. barlo do Ladario. 

Depois de orarem oa ira. Oliveira 

Valladão e Laurindo Pitta, loi encerrada 

a 3* disesnio do orçamento da Marinha. 

Continuou o debate «obre oa projecto« 

relativo« a impostos inter-estadoaea • 

reforma da repartiria de Hygiene, sendo 

adiada« si dUcussõe«, depoia de falaram 

o« «ri. Tolentine doa Bastos, quanto a® 

primairo, « Heredia da 84, quanto se 

Mtundo. 

O «r. Raymundo de Miranda rectificou 

e »partç que fril »o ti, y«relia, qatndi 

orava o sr. Cassiauo do Nascimento, na 

leaiao dc hontem. 

A coinmlssiio de Orçsmento assignon o 

parecer sobro as emendas que foratn 

upresentadas ao orçamento do Ministério 

do Interior. 

Deputado« revisionista« 

RIO, 0 

O dr. Laurindo Pitta, deputado pelo 

3" districto do Eataúo do Rio, quando 

discutia hoje na Camara o projecto de 

orçamento da Marinha, declarou-se fran-

camente revisionista. 

Sabe-se quo na scMlo de amanhã fa. 

rão idêntica declaração os srs. Erico 

Coelho, deputado peio 1" districto do 

mesmo Estado, e Heredia do Si, deputa-

do pelo I o districto da capital federal. 

Comni isato de Tarl tas 

RIO, 5 

Reuniu-se hoje a commissão de Tarifas 

da Camara dos deputados, não tomando 

conhecimento das modificações propos-

tas. 

Foi nomeado relator dessa commissão 

o sr. 1'eiisbelio Freire. 

Festa bnboii ica 

RIO, 5 

Foram hojo notilleados doze casos no 

vos de peste bubônica. 

FaculAr.de de Dire i to 

RIO, 0 

Foram adiados para o dia I o de de* 

zeinbro proximo os exame« da acLia' 

época na Faculdade Livro «a Direito dês-

ta capitai. 

E X T . T 3 Í 1 I C I I 

Conspiração 

MADRID, 5 

O governo recebeu hoje denuncia de 

que se tramava uma conspiração repu 

bllcana. 

Faltam pormenores a respeito. 

Os czares 

WIESBADEN, 0 
Os czares «ia Russia partiram para 

Darmstaii, sendo acompanhados ató ã 

estação da esirada do ferro pelo impe-

rador Guilherme II o seu estado maior. 

Forças l icenciada* 

CONSTANTINOPLA, õ 

O sultão publicou um ira-iic ilcencian 

do oitenta batalliò.s da reserva quo iia 

viam sido chamados ao serviço activo 

por causa cia insurreição na Macedonia 

Zioubet cia R o m a 

LONDRES, 5 

O Jiiillij Mail, tratando da prcxiir. 

visita que o sr. Kmüio Louuat far.i a 

Roma, üi/. que uãu se suba ainda se 

mme. Loubet acompanhará ecu marido 

nca a viagem. 

i o r ç a s russas 

I.OJÍDRES, 5 

O JVaity Muil publica um te! -rutiimn 

do seu correspondente cm Pelíim, noti-

ciindo a entradu de um exercito russo 

do dez mil homens em Mouhdcn. 

N a Repub l i ca Argen t i na 

BUENOS AIRES, õ 

A Xacloii, nn artigo extenso c muito 

ponderoso, occnpa-se com largueza 

vistas e profundo conhecimciito de cau-

sa, da revolução do Par.amá e diz que 

a independência deste é do interesso uni-

versal. 

Corre nesta capital, cnm muita insis-

tência, que o govern , vai nonuar o sr. 

Barreira paru uor.snl argentino no novo 

Estado dc Panamá. 

Grande incêndio 

WASHINGTON, 5 

Rebentou liontem pavoroso incêndio 

cm Trov, Estado do Nova-Yuri;. 

Grande unr,:er-> d«i prcdi.;s foram des-

truidor, caletilando-so cm um milhão do 

dollars os projuizoi causados pelo terri 

vel sinistro. 

Troinoroe de U r r a 

NOVA-YORK, 5 

Foram »• ntldos violentos tremores do 

terra nos Estados do Indiana, Illinois 

Missouri o Kentucky. 

Novo couraçado 

MADRID. 5 

O Conselho abriu uin credito para a 

acquisição do um novo couraçado para 

a marinha hespanhoia. 

R E V O L U Ç Ã O X O P A X A M l 

Froc lamaçao da índopendencia 
At t i tude don consults oxtranafüi-
ros—Bombardeamento da cida-
de—O ano se dia no Peri í e no 
Chi le 

WASHINGTON, 5 

Após um movimento revolucionário, foi 

proclamada a independeucia do 1st].mo 

de Panamá. 

A causa desse movimento separatista, 

em virtude do qual o Iatiimo do Pana-

má se desliga da Columbia, é ignorado 

até agora. Entretanto, attribue-se esaa re-

volução á rejeição, por parto da Colom-

bia, do tratado quo auctorisa a abertura 

do canal intcr-occanlco. 

A situação no Panamá d muito s^rla. 

Os Insurrectos que prepararam o mo-

vimento separatista estão promptos para 

combater as forças legaes da Columbia. 

Para segnrauça do transito commer-

cial, o em vista do tratado de 1861, o 

governo doa Estado« Unidos enviou para 

as aguas do Panamá oi cruzadores Atlan-

ta, Dixit e Boston. 

O governo provisorio do novo Estado, 

«egundo communicaçlo aqui recebida do 

consul americano, será constituido por 

tres conaale« e por um gabinete ou Mi-

nistério. 

Parece que o movimento revolucioná-

rio se «tende ati Colon, do outro lado 

do Istlimo. 

Faram preso« diverso« offlciaea do 

exercito e da marinha columolans, impli-

cados na ravoiuçlo e accaiadoa de tra-

marem as sublevações em Colon. 

à canhoneira colombiana Bogotá, fiel 

ao governa legal, bombardeou Tanani, 

matando one chin« e ferindo tre*. 

O consul americana protestou contra 

«ase bombardeio, por ordem |de seu go-

vima. 

A canhoneira Bogotá retirou.«e da 

Panamá, Ioga depoia da bombardeio. 

0« coIimbia-tM, desembarcado« em 

Cartfeagega, desconhecem « govírno pro-

visório v V-

Os americanos, refugiam-se na o«qua-

dra de seu paiz, ancorada naa agiu« do 

Panamá. 

O expresso do Ntihville desembarcou 

em Colon cincocnlo bln» Jtcktt», 

LIMA, 5 

Foi recebida nesta capital cora grande 

regosijo a noticia da proclamação d» 

lndcpendi-ucia do Panamá. 

O povo manifesta seu eulhusiaamo peio 

acontecimento, esporando pormenor«« com 

grande anciedadc, 

SANTIAGO, 5 

O Chilo -está descontente com o movi-

mento revolucionário no Panamá, visando 

futuroa prejuízos quo o csnal do Pauaiti i 

trará ao coraaerclo msritiiuo do estreito 

de Magalhães. 

O governo chileno resolveu enviar bre-

vemente dous navios de guerra para a* 

aguas do Panam!. 

Orçamentos da F rança 

PARIS, 5 

Foram encerradas na Camara as dis-

cussões sobre os orçamentos dos Minis-

térios do Interior c dos Cullos. 

Suboidios eccleaiastkos 

PARIS, 5 

O padro Gagrand combateu hontem 

na Camara a suppressãa da verba para 

subsídios ccciceiasticoa. 

O sr. Combcs, presidente do Conse-

lho, declarou que a ínpprcisão do orça-

mento dos Cultos não passa dc uma ques-

tão orçamentaria. 

A Camara rejeitou a suppressio d.1 

verba por 312 votos contra 205. 

Conferencia sai.ii.aria 

PARIS, 5 

A (fonfcrenclj Sanitária Internacional 

acceit«,iras conclusões do representadta 

argentino, que se manifestou t travei .i 

tlieoria da transmissibilidade 'la lebre 

emarclla pelo mosquito. 

Eleições 

WASIIINGTO.V, 5 

Por ocrnsMo «las eleições reaiLsaJas 
hontem, cm Kontucky e Virgínia, liouift: 
grave conflieto, no qua' morreram nove 
pessoas o ficaram feridas uez. 

descendente, talvez, do celebre 
Antonio Dias Cardoso, que paj'-
tlu com BO homens, apenas, para 
auxiliar Fernandes Vieira na ih-
suríeivão contra os dominadores 
iioliande/.es# 

Não ha que duvidar; o san-
gue do intrépido capit&o lusita-
no corre nas veias do bravo de-
putado por S. Paulo. Nossos pa-
rabéns a s. oxc. 

O sr. Varella foi, porém, im-
piedoso, quando, respondendo a 
esse aparte, observou : — Então 
dizer ouça o exercito é assustar 
a Camara ? Positivamente esta 
gente anda assustada!» 

NSo dizem os jornaes qual a 
réplica do sr. Cardoso. Pôde bem 
ser que tenhn sido formidável, 
mas no tachygraplxo escapou o 
faclo. 

O r. Cardoso devia reclamar 
para bem de sua indómita cora-
gem. 

X 
O melhor amigo do s«-. barão 

do Rio Branco diz hoje pelas 
darias do Jornal do Co,iimereio 
q u e — e m matéria de palriutis-
mo, rllc não precisa dc lirr-õr -
de ninyuem.» 

Destas simples palavras se 
concluo que 8. exc. está queima-
do cem a publicação das noti-
cias sobre o Acre, ou antes, so-
bre o accôrdo que com insistên-
cia se diz preparado . . . 

O nosso egrejíio patrício letn 
até certo ponto í r . ão : o com-
nicntario sobre alguns pontos do 
tal accôrdo é pelo menos incon-
veniente, mas a culpa 0, ou do 
governo, ou de quem permitto 
que tnes noticias cheguem ao 
domínio publico. 

Se imo passam dc invenções, 
ri govi rno, com duas linhas no 
Diário Official, os reduz ir ia á 
expressão mais simples; se são 
exactos... então é procurar o in-
discreto <• dar-lhe umas palma-
das moraes, ou mesmo physi-
cas. 

O I. Bio I!r.".n •!> não precisa 
«lê lieçõoR <1° paírioiisnw. Muito 

>':is valiosis-II-.'.t 

CS 

O Havre N)>RI T E-'ave!, a M7 fi-an 
cus e 2,> cêntimos, com baixa <JO 2FI CM-
tiinos. Hamburgo, C L:.VE!, a 30 píer-
NIJ-E, com b e ixa do 1[2 pfonniir; Ixj'v 
dres, finte, a 30 shillings, sem a l i ' RATÃO, 
O Nova York, estável, inalterado, A 
p'jntos mais alto. 

AN meio-dia, Louvo alta do 2Ã cên t i-
mos no Havre c baixa partial d o IM 
do PFENNIG ein Hamburgo. 

A I R( rogem fcl do -8.259 saccas. 
Er.lrcrom 33.007 cacens em tontos» * 

16.Ü37, 110 rio «'c JnDcír». 
O mercado tion'.tir, em Santos, esteve 

calmo porém, f i r m e . 
Os negoeioa foram renlisados ca bas*í 

corrente d c <9«;O. 
Tornaram-so coniieciílas es vendas DE 

30.000 saccaa. 

Prra maifT IUFORMACUOS, voja-so a .ra#-

te Coimnorciul , na A." pagina. , 

O 

(EH S. PAUI.O) 

Il ' IILEIII, NO abertura «to mereado, foi 
rflixadn cos diversos bancos a iabctla 
do 12 <!. 

A"-, LI ',1 lioras da manha, mais oti 
menor, o í.ondon and River-Pla t c Uaulc> 
alterou a sua tabeliã pura 11 31I32. 

O mercado dc cambiaes abriu inde-
clso, com o .F.ondon anil P.IVER-fiato 
BANIR• o ITHO Britlsch Bank of Soutb 
America , sacando A 12 IJOL, C os «toniabl 
cstabclccimentoa bancarlos U 12 D. 

A's 11 111 boras tia manhã, o mercado 
mostrou-se frouxo, pelo que o -I.aiulan 
and Iliver-riato Hank., rctrahindo-sej of-
fereceu ca sou3 fcDfjnes a 1- «1. o RCÊ -
sandtr a sacar oeima RT̂RLA taxa. 

A'S 2 horas da tarde, também o 
Eritisti IIAULT O? Sou;TI America» modlí-
eou a sua cotação, «JTI«. iocendo sórnentn 
12 «1. 

O mercado fechou calmo,.na baço geral 
de 12 d. 

Os ncíroeto3 D" dia foram menos quo 
rognlnrcs o feitos NA:1 taxas «to 12 ç 
12 1|C<. 

Os soberanos foram hontom nogocia-
dos, N«> f.ondon and ÍUver-riate I í a n k» 
o Banco Commercial Italiano, a 20347Í, 
C noa casas do cambie, ao preço «L-I 
20JS00. 

A' ltxa «lo 12 d., quo foi a oíficiol 
de i.octc-m para tclrasa 09 diae d.! vista, 
A lit.ra esterlina val-R 203J!>0( O FRANZI, 
S7U4, E o inareo, V-SL. 

A' vista (11 7|», a libra valo 203211, I 
franco, S803, o marco, 5091, u lira ítaliani/, 
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ajioiado; jd 
Simas de uua cstiqia a 
esta terra. Entretanto, s. n?;e. ha 
de periuitlir que, além da sua 

I pessoa, outras haja que tenham 
(o mesmo sentimento. 

Pôde não preei.-ar dr- lirç«V'-; 
não pôde, porém, qu< . • r fcor o 
único a ter patriotismo. 

E é só isso. 
II. A. 

• • il 1 

as e notas 

Para mais inforuinçiïeB, veja-se 
te Commercial., na 3.* pagina. 

Par-

Rio, 4—XI-903 

Quando hontem na Camara o 
sr. Alfredo Varella descarnava 
aos olhos de todos as bellozas 
de nossa politica, ao fazer inci-
dentemente uma rofereneia ao 
exeicito, o sr. Jesuino Cardoso 
deu-lhe o seguinte aparte: — -V, 
exc. parecc que está assustando 
a Camara coni o exercito. E u 
não tenho iuedo.» 

Ora, ahi está u n homem va-
lente, pelo menos na affirmaçüo 
categórica da palavra. Todos o« 
exemplos da historia ficam em 
segundo plano anto eita prova 
de singular coragem. O caso dos 
spartanos de Leonidas está a 
erder dc vista: alli, eram 
omens de verdade e bem a r -mados que aguardavam em po-sição estratégica o inimigo en> numero muitíssimo superior, mas 

eram 300! Aqui, é um simples deputado que, sem armas, e não 
sabemos se com bagagens, es* pera, a peito descoberto, o ata-
que de todo o exercito... 

8. exc. não tem medo; decla-
rou-o em tom solenne, despe» 
tando olhares curiosos da aasi& 

Í . V I S O A O S X Í I C A U I O S 

„"* , Caso a Republica insista 

em durar ma:s algum tempo, 

seremos obrigados a publicar 

carta politica dirigida ao concgo 

Olympio rio Campos, sobro no 

gocios de Sergipe, pelo nosso 

coliaborador dr. Marfim Fran-

cisco. Eíj.se notável trabalho, cu-

jas tendeiKias theologico-parti 

darias são por demais suspeita-

das, firma-se especialmente em 

informações prestadas no seu en-

tristecido anetor pelo x-eapitão 

de policia sergipano Genesio de 

Menezes, que as colieccionou no 

matto, onde esteve refugiado du-

rante um semestre. 

A "pistola, ruja redacção pro-

mette ficar ã altura do assum-

pto, embora se distancie do es-

tylo das cartas a Sophia, attri-

buidas a Mirabeau, com alguns 

visos de acerto, consegue om to-

do o caso manter-se á altura da 

syntaxe do coronel Antonio de 

Lacerda Franco. 

Temos dito. 

O ta|itão Pedro Arbues Rodrigues X 

vier. ajudanlo «lo crter.s do sr. pres 

drntc do Estado, irá hoje, à noite, á es-

tação do Norte receber monsenhor Julio 

Tonti, núncio apostolíeo, <;n pelo 

espres'o do Rio. 

S. exe., ipi'.s o d-'scmbarqno. si*gnir;i 

no lurulati presidencial > cn destiao ao 

mosteiro de 8. Ilenío, oii-io ficorá hos-

pedado. 

Depois de amanhã, 3. esc. pcntilica-

rú na Cathedra!, ús horas, conferindo 

ordens a muitos seminar stas. A' noite, 

assistirá no salão nobre ti o fíymnaslo dc 

S. Bento a conferencia quo cin homena-

gem a s. exc. fará o sr. dr. Rrasilio 

Machado. 

No dia 9, á i hora da tarde, o sr. 

núncio apostoiico assistirá á sessão so-

lenne para a entrega dc diplomas de ta-

chareis aos alumnos do Gjmnasio Dioce-

sano, ir. Pcrclo Goulart o Antão dc Mo-

raes.^ 

•V noite. e. exc. assistirá naquelle es-

tabcleclmento a uma sessão Iitteraria, 

musical c recreativa. 

No dia 10, presidirá á ccrcmonta da 

bençara do primeiro pavilhão do Asyio 

Ophtatmieo do padre 1'aulini, no Morro 

Vermelho. 

D. Jniio Tontl regressará ito Rio no 

dia 11 do torrente. 

O Estado noticiou hontem que c par* 

tida dissidente de S. Paulo vai publicar 

um manifesto aoi icua amigos, rccom* 

mendando completa abstenção no próxi-

ma pleito e apregoando a idéa da revi. 

«Io da Constituição republicana. 

O sr. presidente do Estado dará hoje 

despacho collectlvo com «eus lecretario«. 

Deve chegar hoje a » t a eapital, vindo 

de Campina*, a revmo. padre Campo* 

Bàrreto, vigário da Arraial do* Seuas, 

S. *., aecadendo a ura convite do ar. 

vigário geral, vem ceremosiar naa orde-

aaçSea da dia 8 da corrente, na Cathe-

dral, vi«to o revmo. padre Josí Agnlr. 

r*, mestre de ceremoniaa d* Balio Epi«-

tencia numerosa e estupefacta. copal, ter d« rtceOer ardes« tambirn 
E ' u m Cardoso fis d ire i tas , M i*e dia. 

Em noisa edição de li do corrente, no-

táraoi o facto de nos ter sido entre-

gue com 8 horas do atraso o telagrainma 

do nos-.o i rr.-espondentc no Rio trans-

niittindo-uos o resuma da sessão da Ca-

mara federal em que falou o deputado 

Alfredo Varella. 

Tinhumoi fundamento para suspeitar 

quo os telegramaias dirigidos a esta fo-

lha estivessem «offrendo rigorosa censura 

por ordem do governo. 

Propoiltalmente, portira, não falámos 

nisso, á espora dc provai quo viesicm 

justificar a nossa suspeita. 

Agora temos rssas provas e podemos 

affirmar que houve realmente censura 

para os noisol telegraminas, que eram 

trsnsmittidos truncados, adulterados de-

pois do terem sido retidos na Repartição 

por muitas horas, a pretexto de um exa-

me que foi julgado ncccs.?ario. 

De modo que, cm pieuo regimen con-
stitucional, o governo neja á imprensa 

o direito de fornecer ao povo as noticias 

dos acontecimentos do dia, iesando-a nos 

seus interesses despoticamente. 

Tudo isso porquí ? Quo motivos tem 

o governo para assim proceder? Em que 

lei sc baseia para, sem que tenha sido 

decretado previamente o estado de sitio, 

trancar o lelrgrapho e rodear-se desse 

mysterio ? 

Em todo o teinpo e em todo o caso, 

nada ha melhor do que a verdade e esso 

sl^iilo com que o governo procura occul. 

lar o que se está passando no paiz «Î jus-

tamente o que vem sobrcsaltar o espiri-

to publico, fazendo-o crer que se estão 

dando acontecimento« graves. O melhor 

melo dc mostrar força c não temer a 

verdade, o rsta iia de apparceer sempr8t 

apesar de todos oa véos com ^ue SJ quei-

ra cobrii-a. 

De rrsto. este regimen d,t mentira of" 

ficial e d,i coacção nos tempos normaes 

ou anorir.aes está cnthroui«ado na Brasi' 

desãe «jue «o proclamou a Republica. 

Não i:a ainda muito tempo, em agosto 

«lo anno passado, o governo de S. Pau-

lo poz cm pratica o systema para occul-

tar e d i s fa rça r os graves acontecimentos 

que se deram em Ribeirãozinho c no Es-

pirito Sanio do Pinhal, mas em poucos 

dias, o ; ovo dc tudo vetu a saber. 

i'.' o ríglincn da covardia, que treme 

deuí.tc «la verdade. O governo tem ton* 

r. lenria de «ius a situação a qne o paiz 

foi atirado pelos desmandos, e pela iné-

pcia rios seus governantes, lia de provo-

car mais cedo ou mais tarde uma reac-

ção violento: o governo sabe talvez, — 

pelo menos i: o que faz suppôr o pavor 

de que está possuitio—|ue a reacção não 

tardará muito c por isso procura por 

todos os meios, at«' os abusivos, rc. 

priinlr a divulgação da verdade dos fa-

ctos. 

Esta «'• a unira explicação powrfvcl 

violência quo praticou. 

Corrta a nma folha do Rio que o 

Club Militar, justamente magoado com o 

procedimento que está ten lo o governo 

para com o sea vice.pve-idente, sr. Lan-

ro Sodic, mandando ccompanlial-o por 

secretas, vai providenciar para que ccsie 

immediatamente esse regiuieu de espio-

nagem, sobremaneira injurioso. 

O Thesouro Federal remetteu para a 
Delegacia Fiscal neste Estado 1.000:0009 
cm notas 'le diversos valores. 

O Brésil, de Paris, publicou o se-
gui lie : 

• O dr. Marchand regressou á França 
encantado do Umpo que esteve no Bra-
sil o rios «studos Í J U C ali, fez. le' peu 
intuito prospguir nas experiendas rela'i-
vas a propl ylaxia e transmissão da fe-
bre auiareliu. 

Não será de admirar a noticia do seu 
Kr -«sso ao iirasil, levando desta vez 
comsigo atgnns dos clii,upauz«-s d,i Ins-
tituto Pasteur, o qu-r facilitará sobre-
maneira as suas [ * ientes c utiiissimas 
pcsqulzas. « 

Do Correio tia Manhã,: 
• Af/iriaa-sc que a alta patente Indica-

da como nm «los chefes do rccciado mo* 

vlmento é o mareclm! Mailct, constando 

egualmente que o governo, sabedor dis-

so, vai convidar ttstí militar para sub-

stituir o marechal Argoilo na pasta da 

guerra. 

—O governo, segundo dizem, receia 

que da questão da Cooperativa Militar 

resulte qualquer divergência entre algun» 

olficiacs do exercito. 

Para isso evitar, pretende organlsar 

grandes exercícios, afim de trazer con-

stantemente preoccupades cs officiaes 

em désaccorde. 

Positivamente, o governo vê phautas-

mas em tudo. 

—Continuam seguidos par secretas de 

policia vários políticos c officiaes da 

guarnição desta capital. 

Fala-se numa nova prorogeção dos 

trabalhos do Congresso estadoal até 30 

do corrente. 

0 sr. Elyscu Cardia, delegado de po-

lida de São Paulo dos Agudos, solicitoa 

hontern exoneração daqueiie cargo. 

Desistindo do resto da licença cin cujo 

goso se achava, reassumiu hontem o 

exercido do cargo dc medico legista da 

policia o sr. dr. Ildefonso Archer de 

Castilho. 

Espirito francez. 

O Fia aro, em um dos últimos núme-

ros publicou a seguinte chronica. que 

transcrevemos a titulo de curiosidade a 

como amostra do tão decantado esprit 

gaulois : 

.E queixa-se ainda mr. Antoine de não 

1er «ido acclamado ao Braail ! 

Não tem rasto de qneiía mr, Antoine 

principalmente se attentar nas propor, 

ções que toma o enthusiaamo nesse paiz 

ardente e magnifico. Medite mr. Antoin« 

na seguinte aventara de Santos Damont. 

Uma recepção colossal lhe estava prepa-

rada : llIuminaçSè« e fanfarras, hymnos, 

torneios, cavalgatas, e por fim, nm grande 

jantar officiai dado eta honra aa aero-

nauta no palacio de gevornadtr (s/e). 

Multidões apaixonada« apertavam-se á 

«oa paisagem, querendo vil-«, tocal-o, 

carregai-* em trfaapko. Com grande 

coito, o destemido aeronauta conseguia 

3h*Ç*' i Ml» do tMMHto. 

l'ir.a vez alli chegado, o povo Inteiro 

qtliz seguii'0. foram obrigados a resis-

tir, delicadamente a principio, depol« a 

socos. 

A manifestação traniformou-ie e:n de-

«ordem, depois num verdadolro rito. 

Santos Dumont foi obrigado a Inter-

romper a recepção e a retirar-se ás pres-

sas e s<5 coniegniu chegar a bordo pro-

tegido pela força armada contra a mul-

tidão ameaçadora. 

Quando Santo« Dumont, está cm sua 

pátria, poi- causa do muita gloria, não 

pôde passear nas ruas. 

E' formoso confessar-se que isso deve 

ser realmente duro para um homem tão 

dirígivel. 

I n s t i t u t o I ' a s i e u r 

Hoje começará nesta capital o serviço 

de vacciuação contra ai mordeduras dos 

cãei hydrophnbos. 

Neste sentido, a directoria do Insti-

tuto Pasteur de S. Paulo olficion «o 

governo do Estado, deciarcndo-sc prom-

pte para praticar o tratamento anti-

rábico. 

A vaccina paulista foi preparada com 

r irnsfixo enviado pelo Jnslitnto Pasteur 

do Rio de Janeiro, sendo os trabalhos 

de laboraterios dirigidos peio dr. Ivo 

Bandi, coadjuvado pelos dra. Ulysies Pa-

ranhos c Azurcm Furtado, nsiislenteg. 

Apesar de so começar agora a vacci-

uação anti-rabica, lô sc fará a inaugura-

ção olficial do Instituto mais tarde, 

quando chegar da Europa o material cn-

commendedo para as «essões dc aernm-

thcrapld c bactereologia. 

Ncise sentido foi hontem dirigido «o 

sr. dr. Antonio de Godoy, chefe de 

policia, am teiegramma concebido nos 

seguintes termos: 

• 0 Instituto Pasteur, embora ainda 
não possa inaugurar os seus serviços 
completos, por não ter recebido da Eu-
ropa o restante do material dc installa-
çào, tem, entretanto, a honra de com-
municar a v. exc. que desde hoje pode 
praticar a vacciuação anti-rabica. 

Havendo necessidade dos serviços des-
te Inst-.lnto, poderá v. exc. dar as suaB 
ordens ao presidente da directoria, as 
«juaes serão de promptü atteadidas. 

Certos do que esta commonicação 
agralarú a v. exc. pelo grande sen:.o 
que veia prestar ao Estado, congratula-
mo-noi c.iin s. oxc. por tão importante 
acontecimento.—/. Wallace da trama 
Cociirane, presidente; dr. Alberto üca-
bra.-

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 

3° escripturario do Thesouro do Estado 

o sr. João Rodrigues Miranda Junior. 

O sr. presidente do Estado mandou 

hontem o seu ajudante do ordens, capi 

tão Pedro Arbues, visitar o sr. Antonio 

Olyntlio, que s-r acha nesta capital. 

S. s., hontem mesmo, retribuiu a vi-

sita. 

^Consta que vai ser exonerado «lo car-

go dc corretor de fundos, na praça dc 

Santos, o sr. Andrò Gustavo Landin. 

E' provável que, no caso de verificar-

ão o consta, seja nomeado para aqueile 

logar o sr. Hermann Aloys Hespert. 

E x p o s i f ã o d o S . L u i z 

Pela comirjissão executiva foram ela-
boradas as seguintes disposiç«je» geraes 
para os productos da agricultura e da 
industria : 

Admissão c classificação dos produ-
ctos : 

1 

São adnilttldos na exposição todos os 
producta« du agricultura c da industria, 
excepto as substancias detonantes, ou 
fulminantes. 

Os oleos. as essências, os nicooes, s«l 
serão recebidos cm vasos fechados c de 
pequenas dimensões. 

A commissão se reserva o «tircito de 
fa/.rT retirar os productos quo lhe pare-
ccicm nocivos, ou incompatíveis com o 
lim e as conveniências da exposição. 

Os constructorc8 do apparelhos exigin-
do o emprego dc agua, gaz, vapor ou 
electricidade, devem declarar, na occasiào 
da inscrlpção, u quantidade dc agua, de 
gaz, de vapor e a corrente electrica que 
precisarem. 

Oa quo quizerein pC«r machina em mo-
vimento precisam indicar lambem qual a 
sua velocidade a a força motriz dc que 
necessitam. 

II 

O acondicionamento e o transporte, do 
Brasil para S. Luiz, dos productos a 
so exporem, serão feitos por conta do 
governo federal. 

III 

Os productos seião expostos sob o 
nomo do productor c com o nome do 
negociante depositário. 

Os objectos vendidos não poderão ser 
retirados senão no fim da exposição. 

A coinmisaSo não sc resporis.ibiüsa 
pelos estragos, incêndio, roubos etc., que 
possam occorrer, apesar de sua inaxima 
vigilancia. 

—A commissão executiva officiou aos 
drs. secri-'arios da Agricultura, da Fa-
zenda, do interior e Justiça, pedindo-lhes 
«jue mandem escolher a área de que ne-
cessitam no recinto da exposição para as 
representações das respectivas secreta-
rias de Estado. 

—De accôrdo com o comrnissario fe-
deral, dr. Antonio Olyntbo, a commissão 
resolveu solicitar do governo da União 
as providencias necessárias para que em 
S. í.ui:-. fonceione a machina «Scbulmau* 
de beneficiar café. 

Alem disso, tratapso-á de organisar nm 
serviço de distribuição de café ao« visi-
tantes. 

O delegado fiscal do Thesouro Fede-
ral recet» u do «r. ministro da : Fazenda 

seguinte telegramma: • Autoriso-vos 
providenciar afim do não ser exigido 
«ello de cousnmo pelos productos desti-
nados á Exposição S. Luiz e que forem 
embarcados nease Estado com destino á 
Commissão Central nesta capitai*. 

Sobre o assumpto, publicamoi um 
edital na secção competente, para o qual 
chamamos a attenção dos nossos leitores 
e interessados. 

O conteúdo do referido telegramma 
foi, por meio de officio do mesmo sr. 
delegada fiscal, levado ao conhecimento 
dos srs. drs. presidente do Estado, das 
ComralaiBea Organisadoras e Executora 
da Exposição 8. Luis, da Alfandega de 
Santos e colleetorias deste Estado. 

Consta-nos que a empresa de Navega-

çto Fluvial Sal Paulista vai iniciar seu 

serviço de nsvegaçio no rio Jnqaiá. 

O ir. «ecreUrlo do Interior e Justiça 
requisitou da Fazenda a pagamento de 
m ao director da Escola Complementar 
de Piracicaba. 

O dr. prefeita niuiclpal solicitou de 
secretario da Agricultura providencias no 
sentido de «arem colioeados algans eom-
bostores de gaz na avenida Aagellea a 
na rua Conselheiro Rrotero, entre s ave-
nida Hygienopcüs e a n a das Palmei 

0 imposto ssb.pe dividendos no 
Suprimo Tribunal Fedoril 

Nenhum golpe mais assustador poderia 
ferir os preceitos conalitucioijaos, altl-
nentes á discriminação das rondas pntr« 
a União e os Estados, que o repente júl ' 
gado, pelo qaal o Supremo Tribunal Fe* 
deral proclamou a competência «Jaqaella 
para tributar os dividendo« da« compa-
nhias industriaei com séde no território 
destes. 

A esta perigosíssima conclusão chega-
ram os egrégios juizes desse Tribunal, 
por melo do raciocinio, em cada um» de 
cujas premissas sa registra a inversão 
das noçdes, mais universalmente accel-
tas, da Economia Politica e da Sciínela 
das Finanças, sobre o que <5 da essentia 
do imposto, como lobre os caracterca 
que dominam a respectiva classificaste, 
e no qual não se guardou ainda o de-
vido ncatanieuto ás roais salutares regra» 
da llcrmeueutica Jurídica. 

Não nos tivesse dado esse emiuwte 
Conselho de Juizes tão frequento« de« 
monstraçõe« de quão fácil lhes é volvei 
do doutrinas mal inspiradas, e appare-
lhar-nos-iamos, desde já, para contem' 
piar a mais absoluta subversão do r * 
giftien tributário crcado pela Constitui-
ção. 

E esla preoccupaçSo assaltará dc cer-
to todos os que concederem alguma at» 
tenção aos commcntarios inspirados pe-
tos motivos da decisão aliudidu. 

Conhecendo de nu pedido de restitui* 
ção do impostos sobre dividendos, foi-
mulado em acção competente por aigun* 
baucos do Estado da Bahia, concluiu a 
Supremo Tribunal quo esses impostos 
são da natureza daquelles quo competes 
cumulativamente á União e aos Estados, 
nos termos do art. l i da Constituição, 
sendo baseado este dispositivo nos se-
guintes considerandos, quo iremos acom-
panhando da critica que nos saggerem. 

Começa a senteuça: 

• Considerando que o imposto so-
bre dividendos, cobrarei para * 
União em todo o território nat ional, 
dcide a vigência daquelles dispo-
sições legislativa« (1), não p.idc, 
por sua propria nature:«, (?) 
ser haví-io como de industria« e' 
profissões, desde que este re£át 
sobre o exercido de uma iu4fs-
tria ou profissão, ao passo fiie 
aqueile incide sobre o inert li-
quido correspondente ao numero 
de acçõci, onerando, assim, cada 
um dos accionistas, embora seja 
pago directamente peia compa-
nhia, attenta a diífkuIdade prati-
ca dc cobral-o de cada possuidor 
do taes acções ; 

Considerando que o accionista, 
ao solver esse imposto, não paga 
pela industria ou profissão qtio 
exercita no seio da coniprnitia de 
que fa/. parte, mas peio lucra do 
capital ii-lla empregado, visto como 
as sociedades unonymas, cooio é 
corrente, são antes sociedades de 
capitaes que do pessõ&s.» 

Estes dous fundamentos, qua se pe-
diam reduzir a um, dão como certo que 
o imposto do industrias e profissões rç-
các sobre o exercido delles, cinquaní» 
o dc dividendos aflecta o capital des 
accionistas. 

Eni mnltiplas censuras Incorre, ' logo 
ao primeiro exame, esta premissa do 
julgado. 

Antes de tudo, não é exacta quo o 
imposto de industrias e profissões «eja 
pago pelo exercido delias, ou que recáiu 
sobro tal exercício ; não teria isso si-
gnificação económica. 

Rccáe, na realidade, sobre as vanta-
gens ou proveitos roacs ou presumida-
mente auferidos das indusíras c profis-
sões. 

Tanto não i cobrado polo simple« 
exercício da industr a, que. por toda 
parte onde existe, onera industria« «imi-
tares com taxas differentes e as mesmas 
industrias com taxas também diversas, 
conforme a importância do logar em quo 
são exercidas e do prédio cm quo «o 
installam; assim como poupa as vezçs 
pequenas industrias dc resultados insi-
gnificantes (2). 

Não são tributadas as industrias se-
não pelo fundamento do serem uma fon-
te dc reditos para os que cs exercem, ou 
peio de que o.ferecem acs esforços indi-
vidnaes c ao capital, um resuitailo quo 
comporta uma contribuição para os ser-
vif'os do Estado. 

Existem appiieíçiics da actividade It* 
dividual, exercitadas habitualmente, cm 
condições semelhantes as industriaes o 
quo não são attiugidss por uni imposta, 
porquo não deixam vantagens apreciá-
veis aos respectivos agentes. 

O imposto procura sempre nina parte 
dos rendimentos individuacs eu das 
vantagens a isso equivalentes. 

E : esto o sentimento universal dos 
economistas e entre ellcs s«í si tem de-
batido com calor a questão de «iever o 
imposto recahir sobre a reuda, oa sobre 
o capital. 

Nunca se procurou appllcar o imposta 
ás funeçoes ou aos actos de que nãa 
provenha um resultado pecuniário ou a 
isso equivalente, dos phenomeuos sociaei 
que não tenham valor cconomicp. 

E esse característico essencial ao im-
posto, de proenrer o attíngir a ronda, 
accentna-se muito mais noa impostos do 
in'lustriss c profissões. 

Já tivemos occasiflo de dizei o, em pu-
blicação feita no Jornal do Commcrcio, 
a õ de janeiro deste anno, invocando en-
tão a auctoridade dc« qne, com profi-
cencla mais indiscutível, tãni doutrinado 
sobre a materia. 

Entre cilcs citámos o erudito professor 
firaziani, da Universidade de Kiena.que, 
cm suas excellent;« Instilmioní di Scicw 
ca deite Ftnantf, ensina a pag. 46ü : 

< L'imposto indnslriale eofpixet it pro-
dotto netto deite industrie, nei sento 
pia largo delia parola, eiod il profitlo 
delie imprese j,roda!hcc(3; 

Não tem, por consequência, o baf.-jo i a 
sclencia a distineção que faz o acordam 
entre o imposto de industrias e praBs-
lões—affectando o exercício deitãs—a 
o imposto sobre dividendos— iHcidiuáo 
sobre lucros líquidos; ao contrario, c«v 
siderado o objecto que gravam os daus, 
identificam-se em absoiato. 

Ora, se é pela virtude característica da 
gravarem os lucros liquidas dos accio-
nistas que se attribúe á USSão a u»m|« 
tencla para os impostos sobre dividen-
dos. cumpre qne' tal competência ao lhe 
outorgue também, no qas diz respeito a 
todo e malquer imposto do inJ«ària# e 
profhS' • * qu» a Coostltwi-.Io, entreíau-
to, adjudicou, privativamente aos Esta-
dos. 

Egualmente inausteütivel «To if:4rtMt. ' 
nando diz que o imposto sobre dividid-
os « So affecta o lucro íuJms/i imht. 

(t) Refere-se i t lei« orçamestaria»d« 
1897 e do* anno» «egtúnte«, qne a M a -
rim áa companhia» com aéde noa EM* 
dos o imposto «obre dividendos cetMfi*, 
até então, desde 1891, .«mente ás e**-
beledda* no districto federal. 

(2) Vida o regulamento a. » 870, 4* 
17 de fevereiro de 18*8, i f t . . 6', e, n< 
M i a » sentida, o regulamento n. 2. 
de 11 de janeiro de 1998, «rt. 0 

(3) Lerojr Beaalfe«—fid-ise» 
nanees—1° f*l . , pag +M, 
a «ate imposto «a França 

•btpuis i ra j jmqu » r: 
R i m a i t t a t constai 
iimpõt de« paMat» de fias 
proporcionei adi bós4Se<* da 

.mmmrnrn 
•a,-,;-,;«; Jímdâ . , 
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lucro ou renda ie ca fit a! ta 

F«z aqui * reepellaval aeàtença u m 
deplorável confusão entre praecitos Ih-
iuatriae, a remia do capital, cousas ac-
eantaadamente distioctae em Economia 
Polltlia a ein flcliwcb das Finada», co-
mo naa Ici» do todaa aa nações cultua. 

dividendos daa Companliiaa aio pro-
veito« Industrlaes, renda mlala resultante 
do capital o do trabalho. 

A renda do capital cUema-ae iule-
reste ; provém do capitai dado a mu-
tuo. 

Melhor do quo nós, o eloquenteineuto 
n i no nio poderíamos Uiel-o, patenteiam 
rata dlalincção todos os economistas c 
financista* quu consultámos. 

FIORA, no aeu Monnaie dt Selemi 
telle finalise lü* ed. Livorno, ID03), 
uislna a pag. 350: 

.Lu legge uccetla, inoltre, la dl-
vlaiuuo dei reddito. OVISTA IA si'A 
«ATIIUA «coHosiifA, í/i salário, 
interesse e profil!»; ma usa una 
nomenclatura diversa dalla acíenll-
0«, chlsmando i yami-reddito pro-
fessionali, i sacondl—capitalistici 
o «li ulttuii reddili iutfíisIriaU o 
Misto. » 

Depois de moslrar como a lei italiana, 
reguladora do Imposto sobre valores uio-
»«Is. faz ron maygiore precisioiieiden-
tifica a divisão daa respectivas rendns, 
tomando por base seus trcs elementos 
constitutivos, salario profitlo o interes-
se,» distribuindo pur classes distinetusa 
'elida do capital, quo c a produzida pe-
io capital dado a nmlun, a a renda das 
industrias, proveniente do capital o do 
trabalho, na qual se comprohendem os 
dividendos, caractérisa n"»tes termos inc-
quivocos, o Interesse, ou u renda do ca-
fital: 

• l'intéressé è la parte dei 
reddilo rlie spetla, itctla ena in-
legriid, a cotai che fornisce il 
capitale ail'opera delia produ-
eione ESERCITATA A maculo E 
RUOFITTO AI.TRUI • 

A pag. 32ó, sob o t i tulo—Vimposta 
«iil prodotto dcU'indusiria (profittl), ti-
nha elle dito: 

«L'imposta sul prodotto dell'in-
dustria coiplsce i profitto tioll In-
traprenditore d'industrie, il quale, 
dispo nendo dei fattorl produttjvi 
(natura, lavoro, capitale) organizza 
coucrclamentc la produzione n I.A 
SFFGIUA A ruoi'ltio RISCI110 E 

• ranr i c to . 
In una progredita divisioue pro 

fessionale del lavoro, il prolitto rap-
presonta unicamente il compenso 
per il rtschio, cho rimane total-
nienlo a carico deH'intraprendltore 
d'industrie, mentro i capitalistl o 
gli operai ricevono una quota lis-
sa, precedentemente deterraiuatn, e 
che le assicura contra l'alea dolia 
produzione. 

Nelle condlzioni cconomiche at-

tero reddito del'intraprenditore 
quale capitalista o lavoratore, on-
de il nome di reddito misto cou 
cui essi désignons il protilta.• 

Ainda no uiesmo capitulo, a nag. 328, 
depois de registrar que tIodimr.il quan-
to a da renda do capital—i a taxuçiio 
dos proveitos industries consigna que, 
quanto a estos impostos, AS EMPBLSAS 

COIXKOriVAS SÃO AS MAIS ONKHAI'AS 
ÏEÎ.A TAXA PORCENTUAL QUE ÜBAVA OS 
BKt» DIVIDENDOS. 

Eis aqui, portanto, expresso lios cou-
ceitos seguros e eloquentes do tão illus-
tre mestre, não só quo o imposto sobre 
os dividendos c uni imposto industrial, 
como, ainda, que este »o distingue niti-
damente do imposto sobro o capital. 

Cowes, no seu Cours de Economie 
Politique assim se exprime: «Les reve-

nus des particuliers ont pour ori-
gine l'intérêt les profits en les 
salaires (Vol. 2°, n, 1.232). 

A auctoridado extraordinaria cie Sluart 
Mill assegura-nos ainda mais uesU3 idéas 
e, consequentemente, dosauctorisa a deci-
são que vimos aprociaudo. 

Nos sens •Principes d'Economie Poli-
tique» (trad. franc. de H. Dussard et 
Coure. Senueil, Paris, 1854) a pag. -160, 
preceitua o inexcedivel mestre : 

•Toutefois, uno partie seulement 
les gains que la possession du 
«apitai permet de faire est. à pro-
prement parler, le prix de l'usage 
Siéino du capital, c'est celle qu'u-
ne autre persone, empruntant le 
topilal, consentira à payer 

Cetto partie qui s'appelle inté-
rêt est tout ce quo le capitaliste 
gagne en s'absteuant simplement 
3e consommer immédiatement son 
capital et en permettait à d'au-
tres de »'en servir reproductive-
ment. 

La somme dit profit est beau-
coup plus forly que celle de l'in-
térêt. La-d.TTerenco est en partie 
uno indemnité pour les risques. 
En prûtant son capital on ne court 
que peu ou point do risques. 

MAIS I.O;:-QU'ON' S'ENGAGE DANS 

DES AI'FAITTES QUE L'ON FAIT A 
SON ruoruE COMPTE, ON EXPOSE 
TOUJOÜUS LE CAPITAL Á IJTEL-
QUES CHAKCKS D4 l'EKTE l'AH-
TIELLE OU TOTALE, ET SOUVENT 
CES CHANCES SONT TUÉS IIUAN-
DE3.» 

• Le capiiai emprunté—continúa 
* pag, 4(il—en tout, ou en partie, 
leut appartenir à quelqu'un qui 
»'entre pour rien dans les fati-
gues et dans les risques de la 
production. 

En co cas, le prêteur ou pro-
priétaire est celui qui pratique 
l'abtoncc, ir, EST RÉMDVÉBÉ l'Ait 
LTKTE.'IET QU'ON LL'I PAIE; TAN-
DIS QUE J.A DIFFKUL'N'TK ENTRE 
L'INTEILEC ET LU FEOFJT 1IKUT 
KÂLIUNÉUE LE TRAVAIL ET LES 
BISQUES DE L'ENTHEPIIL.NEUB.» 

Froseguiudo nesta ordem de idéas, 
pnostra o eminente economista que os 
lucros do cominanditario, como os da-
luelles que, cin outras cspecics de socie-
iades, fornecem os eapitaes para as em-
presas. correndo os riscos e perigos des-
.cs, o nue se dá nas sociedadi s unony-
«as, são proveitos mixtos, alo rendas 
ndustriaes. 

Par sua vez, o notável professor Gra-
liaui (op. cit. pag. 471) eincapitulo su-
lordinado ao titulo Imposto smjli iiilc-
ressi dei capitale, resumo com admira-
rei clareza cs característicos do i/iteres-
te e do rendimento industrial nestas 
palavras : 

'ilentre il profitto é an reddito 
originário, immedialaineute do-
rmo ali'csito concreto delia pro-
dmione iiiJnstriale, riu ter esse d 
nu reddito dcricato, contrattna-
te. sema aleluia uitivitã perso-
nale, in compenso delia cessioue 
dcU'uso di una qaaniitd di ca-
pitale, per nu determinato pe-
ríodo di tempo.-

• E KOI qui parliamo dell'inte-
resse nel senso piá ampio delia 
parola, comprendendovl pura le 
annualité, sia a termine fisso, fia 
vitalliio, che mauifestuno ta me-
desuno natura ecciiomica delia 
retribuzione correspondente al 
mutuo. • 

Vo seguimento desse capitulo, o nueto-
is i do professor occupa-se de uma das 

]bjec;õ(S levantadas contra o proprio 
Imposto sobre a renda do capital, a 

?ual põe multo cm relevo o erro da dou-
rioa do accordant que impugnamos. 

Essa objecto consiste cm aflirmarque 
» proprio imposto sobre os interesses ou 
fobre a renita do capital é injusto e 
importa em uma superposição cn taxa-
[So dupla, perque taes capitais, quando 
«»prestados, e applicados em vários ob-
|e«ívos, pagam já outros impostos, como 
o imposto sobre a propriedade ímmovel 
e • imposto industrial: que, assim, esse 
imposto já está incluído em outros. 

Cemquanto não reconheça inteira pro-
eedenfia na objecção o nòo a julgue «nf-
fieíente para condemnar o imposto sobre 

a mém 4» capital, reconhece, todavi», • 
illustra financista que, em alguns casos, 
esse imposto Imporia em um* tribnUçío 
lup lk . 

Pois bem i s doutrlss do aceordam es-
tabelece o principio contrario. Confun-
dindo a renda do capitaI com a renda 
industrial, entendo que a taxação dos di-
videndos auferidos directamente das in-
dustrias por «quelles que as exercitem 
corrcndo-llus os t iscos o participando da 
direcçio pela oscoiiia dos administrado-
res, por olles retribuídos, pelas delibera-
ç3es oui assemblés geral, i í relativamen-
te a operaçSes c actos ainda a reallssr, 
já relativas aos actos passados, ijue ixa-
minam o julgam, & um imposto distincte, 
que affecta ou grava uma fonte multo 
différente dos proveitos liidustriacB ! 

Antes do passarmos adennte, vamos 
transcrever um treebo frisantis-dmo com 
que a auctoridado irrecusável de Leroy-
Besulleu fulmina o julgado do Supremo 
Tribunal, repsllindo a distlhcçán arbitra-
ria que elle consagra. 

A pag. 417 (vol. 1) do seu magnifico 
Traite de la Science (les finances, diz 
0 erudito economista : 

• Il importe de détruire un 
préjugé qui est trop répandu-, 
on croit souvent que les valeurs 
mobilières no suppoitent pas d'au-
tres taxes quo celles qui cn ré-
duisent ostensiblement, les diri-
deniies et 1rs intérêts annuelles 
(sempre a distincçüo entre divi-
dendes e interesses). 

Il en est autrement: CES VA-
LEl'RS DITES 11OUIL1ÉUKM SONT 
DE SIMPLES TITIlF.S REPRESENTA-
TIFS DE PARTS DANS UNE S0CIÉ-
TÉ uUI A DÉJÀ PAVÉ UN11 t'OIFLK 
D'IMPÔTS; L'IMPÔT PONCIEII, SI 
CETTE SOCLSÏK A DES IMMEU-
BLES; L'IMPÔT DUS PATENTES, SI 
KI.LE EXERCE UM COMMERCE "T 
USE INDUSTRIE; LES DROITS D EN-
UECIIÍTIIEIIENT ET I1E TIMURI: 
SOUS LES FORMES LES RLUO VA-

' RIÉES. 
L'impôt sur les révenus des va-

leurs mobilières est, doue, un 
impôt supplémentaire qui s'ajou-
te d toutes les taxes qu'une so-
ciété a déjà payées dans la mê-
me mesuro quo (õ) les nutres 
contribuables.• 

E', por consequência, coin o apoio dos 
mais acatados preceitos da scieneia que, 
cul contrario ao voto do Supremo Tri-
bunal, ariirmamos nào ser licito confun-
dir o imposto sobro os divideudos das 
companhias industriaes com o imposto 
sobre a renda do capital; os dons dia-
tingneni-sa nitidamente, como se distin-
guem as fontes do renda quo affactaiu. 

Demonstrado assim que insustentáveis 
silo ao duas primeiras razSes do accdr-
dain, passemos ao exame das outras. 

3. Paulo—outubro—l'.K)3. 

Dit. M. P. VlLLAUOlM 

(5) CoivES—op. cit., v. S", 11. ÜC3, 
referindo-se ao imposto sobre valores 
mobiliários cm França, assim se mani-
festa: «Zrt I I aie question est de savoir 
si cet impOt ne s'ajoute pas injuste-
ment aux taxes que la société pur 
actions a aeqaitécs; cette société, ayant 
pané l'impôt foncier, l'impôt des pa-
tentes, ces objectives suit exa tes-. 

1 INJECÇÃO DE MENDES é a que 
i ' curativo sem uôres e som mancha 
roupa. 

faz 
liar a 

MANTEIGA FRÎSGLhxS0^ 
largo do S. Bento. 

i l T A -
S T E , 

0 Figaro, do 12 da ontubro, aqui 

chegado liontem, traz uma esplendida 

pagina, iUustrada pelo espirituosíssimo 

caricaturista Caran d'Ache, iuspirada 

pela debatida queslào dos ataques de 

Antoine ao Brasil. 

A pagina, que tem a épigraphe Le• 

rjenda e realidade, traz r.o cabcçilho o 

seguinte : «Os nossos leitores acompa-

nharam com grande interesse o áspero 

ataque do Autoino contra a sclcrigeria 

brasileira e A vigorosa defesa de um 

Seira g cm emigrado. Conclusão: por 

mais que se procure fazer dcsapparceer 

o nosso Brasileiro da legenda, nada 80 

conseguo, porque a legenda é de todas 

as raizes a quo se agarra mais forte-

mente. » 

Em seguida, vem a caricatura de um 

typo de brasileiro, de cabellos encaraco-

lados e coberto de brilhantes do strass. 

Sito muito amaveis este3 francezes. 

Casa Lebre, IrmS-o 8c r»Iello, de-
positários da Injeção de Mendes, Pílulas 
tíudoriiieas o de todo3 preparados de Luiz 
Carlos. 

COMES« estado 
SENADO 

Fresidencia do sr. Peixoto Gomide 
A' hora regimental, feita a chamada e 

havendo no recinto numero l'gal, o ar. 
presidento abre a sessão. 

Foi lida c approvada, sem debate, a 
acta da sessão anterior. No expediente, 
nada houve de importante. 

O sr. Paulo Egydio, quo se achava 
inscripto para justificar a apresentação 
do seu substitutivo ao projecto que au-
torisa o governo a reorganizar o Baueo 
do Credito Real, combateu cm longo d 
curso o alludido projecto, demonstrando 
os vantagens do seu substitutivo. Pelo 
adeautado da hora, foi adiada a discus-
são do projecto, e ás 2 c 15 minutes, 
levanta-se a sessão. 

Bolhas 4« sabão 
Quem diria, hein ? A bancada paulista 

sahiu se da enrosca')« como d» um ba-

nho: completamente limpa. 

—E ' verdade. E fez melhor ainda: 

confundiu o Varella. 

•—Conw assim ? 

—Pois n io visto ? 

—Nio . Defendeu cabalmente o nosso 

governo ? 

—NSo. Arre, que (* mais cïigente 

quo um comprador caloteiro. 

—Então ? 
—Kcz unia fritaria medonha para pro-

var. . . 

—(tue o Varella mentiu? 

—Nào me interrompas, pelo amor de 

Dons. 

—Mas, lu disseste... 

— Nào disse nada. Tu ós que nào me 

romprehendes e vens depois com toli-

ces. 

—Tolices, n3o ! Eston n tirar lllaçòes 

do que dizes. Se ha tolice, nào é no que 

eu disse... 

—No que cu disse, talvez ? 

—.lá estás queimado. Nem me passou 

pela cabeça semelhante cousa. Mquei ad-

mirado nptnas de me reprekonderes por-

que conclui uma phrtiso antes de tl. 

—Pois nào tinhas de que te admirar. 

Abi mesmo d que está o motivo da mi-

nha zanga. 

—Nào percebo. Tu dissente que a ban-

cada defendeu o governo... 

—Disse c repito. 

— . . . fazendo uma gritaria medonha 

para p rova . . . 

-Vamos a vér ! 

— . naturalmente, que o Varella men-

tiu. 

—1'ois ahl é quo está o teu erro. 

— Heli) ? Meu erro ! 

—Teu erro, siiu. 

— 1'ois então u bancada mio provou 

que o Varella mentiu '; 

—Absolutamente. 

— Como dissesie. entào qus eíla defen-

deu o governo 'i 

—E defendeu. 

—Palavra de honra ; nào comprehendo 

patavina. 

—Sc me tivesses deixado filar, com-

prelieuderias. O caso é até muito sim-

ples. A bancadu não rebateu, cm ponto 

algum, o que disse o Varella. 

—Não rebateu?! 

—Não, mas provou, cm altos brados, 

quo um homem como elle que vem trazer 

a publico os factos que elle trouxe e. 

—Um benemérito! 

— . . . um immoral e abjecto. 

P ISTOL 

K I S I I I » Aa i n q o M i t o a — Cartai 
kontern reniattldos ao sr. dr. ch«ra de 
policia os seguintes Inquéritos| 

Iostsnrado pele d r . Ascanio Cstqasi 
rs, 3° drlegudo sobro a nola falsa de 
20$ passada lia dias por um carroceiro 
da firma Borges, Gonçalves & O. nos 
armazéns da Harra Funda, da Estrada 
luglezu; 

Inslau nstaurados pelo dr. Arthur Kudge, 4" 
delegado, contra Honorio dome», que l& 
riu gravemente, na villa Leopoldina, i 
Virgilio Lanes; e contra Kellppe Vege, 
por crime ue f̂et imentos leves; 

Instaurado "pelo coronel S.vlverlo ds 
Moraes, 4o subdelegado do sal da Sé. 
ronlra Sebastião Coppa, Joào Augusto, 
Pietro Coppa, Ilosaha Coppa e Maria 
Tuzzaro, promotores do grunde confiieto 
travado no dia 25 do ui". prosimo fin-
do, de que sahiu ferido Vlccuzo Coppa. 

P e q u e n a s occoneno i ae—O italia 
no Stefano Pellegrini, residente á rua dos 
Oloiros, tia Barra lrunda, tendo hontem 
unia contenda com a proprietária da ca-
sa. do nome Virgínia d« tal, foi aggre-
dldo por esta. 

Pellegrini deu queixa do facto á poli-
cia, sendo medicadj de urnas arranhadu-
ras que apresentava no rosto. 

—O menor Mario Francisco de Moura, 
com 13 ânuos do odade, residente á rü-i 
Uucno de Andrade, 11 quando transita-
va hontem, ú tardo, pela rua • tilycerio. 
loi atacado por um cão bravio, que lho 
mordeu o braço e a periu direita. 

O menor foi medicado na Ho|iarllçJo 
Central da Policia, á requisição da poli-
cia do Snl da Sá. 

—O cocheiro Sebastião Aranha, nacio-
nal, com 23 anons do edade, residente á 
rua das Flores, OH, quando conduzia hon-
tem, d Urde, o seu vehlculo pela rua 
Marechal Deodoro, cahiu desastrada meti-
i'-, recebendo uma gr.,nJo escoriação ar. 
redondada no ante-braço isqnerdo. 

d offendldo foi medicado no gabinete 
niecllco-lcgal da ItepartiçSn Central da 
Policia, pelo dr. Xavier do Barros. 

C3H0NIGÍ SOCiâli 

R e s t a u r a n t e chops—Hua dt• Sä o 
Dento, Îit-A—Cosinha de primeira or-
dem—Almoços, jantares, lunchs e ceias— 
Conserva-se aberto ató moia-noite. 

C'AMAKA 
Por falta de numero, ainda 

houve sessão nesta casa do 
legislativo. 

hoj<í uão 
Congresso 

(4) Km todos os paizet onde existe o 
Importo st l f« a renda figuram rra clas-
se» distinct»® o imposto sobre os pro-
veito» Indnstriaes, com prebende-: do os 
tüyidcndos distribuído« pelas companhias 
toáíiítrfaes e os impostos sobro a renda 
é i caplfal, que comprefeende «penas os 
l ò t » f » e s do CM pitai dad® a rantuo. 

A mim, na íoglaterra, na lUlia, & Jtjm< 
friâ, em Portuftil ê í " 

Os Cigfarros Caste l loce t ;n rovo 
ânuos de gloriosa e prosj era existencia. 

O sr. secretario do Interior o Justiça 
mandou creditar: 650$, ao porteiro de*sa 
Secretaria, sr. Ignacio Porphirio da Cru/.; 
030$, ao porteiro da Escola Polytechni-
ca, sr. Albino Gomes de Faria: 227^200, 
ao amanuense Xestor Martins de Araujo, 
e foi entregue ao mesmo a quantia de 
3GO#OuO. 

Erysixjolas, l ympha t i t e 3 , molés-
t i a s d a pel ls . N2o ha medicamento me-
lhor do que o Xarope de Ichthyol, de 
Granado. 

Od distir.ctcs clínicos drs. Alves de 
Lima c Guilherme Ellis, praticaram hou-
tem no hospital da Beneficeneia Portn* 
ííueza a importante oi eraçSo de hérnia 
dupla em um socio da Sociedade líunia-
nituria dos Empregados no Commercio, 
empregado na casa Garrau:;. 

A operação durou í}5 minutos, tendo 
sido feita a cura radical dos dous lados, 
com o n.ais completo resultado, o que 
demonstra a habilidade profissional do 
operador. 

A chloroformiaaçío foi confiada ao 
dr. Theodomirc Telles. 

O operado aclia-se em excellentcs con-
dições.. 

O s C i ga r ros Ca3tel I3es, desde o 
seu inicio, nUo deixaram de agradar aos 
seus apreciadores. 

TUrONOGRAPIIIAS AGRÍCOLAS, do 
A , r j L dr. .f. Carlos Travnsaos. Vondc-so 
no e.Heriptorio dc3ta folha ao pre- > da 
8$0Ct). Pelo correio, mais 1$00U. 

A proposito do desastre de aulomovtl 
de que loi victima em Paris uma f.tmi-
lia brasileira o que ein tempo noticiá-
mos cm telegramma daquella i>ryeedea-
cia, o Jornal do Commercio publicou o 
seguinte que lhe communicou o seu cor-
respondente na capital fr.inceza : 

«A série de desastres de uutomoveis 
continua augmentando sempre o numero 
já considerável dus s naa victimes. Qua-
si sempre a imprudência c a imprevi-
dência são os factores desses lugubres 
desastres. A velocidade extrema « exag-
gerada a que querem attingir certos 
spor!8mcn automobilistas, que deveiu 
ser qualificados ;de loucos, têm sido 
causa da morte dtj muitos desses pre-
tensos amantes do progresso, na sua 
maioria indivíduos OCÍ ÍS.JS « cxcentricos. 
O que é peior é que nesaa» corridas 
'hant£8ticas são sempre arrastadas po-
res victimes, cujos serviços estão alu-
;adus aos excentricos sporlsmcn. 

Na lista já extensa dessas desgraças, 
foi no dia lt) du outubro ins -ripta mais 
urna, cujas victimes foram principaliv.cn* 
te brasileiros, corno de certo já voe au-
nunciou o telegrapho. 

O facto deu-só do seguinte modo : a 
pouca distancia da llorcsta de Vülers-
Cottcrets, passava uo seu^automovcl o 
nosso compatriota ar. Ai.tonio dti Avel-
lar I^engruber, em companhia de sua 
mulker, uma íilhiuha, sua cunhada o cc 
seu secretario, o sr. Augusto Faria. O 
machicistn, querendo »-.vilar um mouticu-
lo de pedras, modificou biuncamente a 
direcção do vehiculo: esto dc.sviou-so ile 
tal íonna, que, favorecido pelo declive 
da estrada, foi cahir nuiu fosso, ucreado 
de arvores. 

O machiuista, que ora franez e cha-
mava-se Moucomble, foi arremessado do 
encontro a uma arvore u ficou com <. 
craneo partido, fallecendo instantanea 
mento. O joven Augusto Faria cahiu de 
tnodo a ficar esmigalhado pelo pesado 
carro e teve a mesma sorte do prece-
dente. 

A esposa do sr. Avellar Lengruber, a 
exma. sra. d. Üudina de Avellur Len-
gruber, que «o acha gravide, teve nada 
menos do trcs fracturas : coxa, braço o 
maxillar. A' hora em que escrevemos 
estas linhas, o seu estado é inuiío grave. 
Os outros passageiros ficaram levemente 
contundidos. 

CoTVlam os jorr.aes quo uma criada da 
casa, bem avisada o prudeuto, nào qui'/, 
acompanhar os seus aiuos nessa viagem, 
cujos perigos-cila receava.» 

Nos trabalhos de restauração executa-
dos no palacio dos Doges, acaba de se 
descobrir uma vasta galeria subterranca 
quo conduzia ú basílica de S. Marcos, e 
quo até agora escapara a todas as pfs-
quizas. 

A descoberta causou grande ssnsaçSo 
nos amadores de cousas históricas. 

S a o 3 0 0 ré i3 bem empregados que 
s j dão por um ina^o de cigarros Castel-
iões. 

O sr. secretario do Interior o Justiça 
solicitou do secretario da Fazenda o se-
guinte pagamento : de 3ii0!$80rt. uo CO' 
rouel Argemiro da Costa .Sampaio. 

licença 
Aives 

I H i O J B 

ANNIVEFSARIOS 
Fazem «'.niios íiojo: 
A senhorita Etelvina de Liiua Pedro-

so, fillta do dr. Ernesto Pedroso. 
!). Maria Leopoldina M aiiado de 011-

v-ira 'Sj'0"»a do dr. Brasílio Machado. 
A senhorita Ismenia. Marcondes. 
ü meniu j Edgard, filho do sr Domiu-

gos ivodrigues do Nascimento. 
O sr. Amadeu Amaral, official d i ga-

bieete do dr. chefe de policia. 
O major Ailhur da Fonseca Osorio, 

commandant o do Io butalhSo da força 
policial. 

0 curoufl Silvério Antonio de Moraes. 

CASAMENTO 
liealisou-HO hontem. nesta capital, no 

Grande iiotol, o casamento da senhorita 
Sofia Alves Pimentel, tilha do dr. Alba-
no do Prado Pimentel, com o sr. dr. 
Luiz Zacarias do Lima, alvogado no 
fôro de Jabuticaba!. 

Foram testemunha* no civil, pela 
noiva, o dr. Auguro Accioly do Pn»-'o 
e pelo noivo, o dr. Antonio Martins 
Fontes; uo religioso, pela IIJÍVH, O sr. 
Lucindo de Mattos Barreto, o peio noi-
vo,. o coronel iier .níuno lJan Je.ra do Li-
vramento. 

FALLECIMENT03 
1 al teceram : 

Nesta capital, houtein, a s n!;orita Sa-
turnina da C iiiiia, filha de d. Maria da 
Cunha. 

O etit ;rro realisa-sc hoje ár? 10 ! oras 
sahiudo o féretro da rua Galvão Uucno, 
n. 4. 

—Também hontem, o sr. Manuel Josí 
de Curvalho, deixando viuva e tres fi-
lhos. 

—Em Campinas, o sr. Aurelio de Ca-
margo Penteado. 

Em Piracicab.i, o sr. Salvador «Silvei-
ra Correia, chefe tio numerosa família. 

O fina-io contava 8í» annus de edade. 
—Em Itirapina, o sr. Antonio Joaquim 

.Soar.n Franco. 
o líio, o-» srs. Ernesto Camarinha, 

João des Palmas, Sergio Guimarães. 
Franc.is'-o Fernandes Correia, líaphael 
Emilio («raça Uastoa, Luiz Nápoles Tel-
les de Menezes, alferes Nestor Haymuu-
do c o eommendudor Aulonio de fíotisa 
liibeiro. 

— N » Rio, i.nte-hontem, o conselheiro 
dr. Augusto Ferreira dos Santos, chefe 
do serviço sanitario do hospital da Mi-
sericórdia daquella cidade, lente cathe-
dratieo d.» cadeira de chimica da Eacolo 
do Medicina e dire-.tor do Juitituto 1'as-
teur. 

Os golpes íuooessivos que sorfreu coin 
a perda da pessaas caríssimas ao B*U 
coraçlo Urf; 'U IHO abateram-lhe o animo, 
e essa J»R« SÍÍA<;ão determinou a anemia 
pro fun d»i'e que vein i fellecer. A scien-
cia medica brasiUsra perde com a mortft 
do dr. i\rreir.i dos Santos am dos sous 
mais illustres repres.'r.tant's o uma <!as 
f-u is main legiti.nnu gloria.t. Era inn 
I rolishion'al de v rd :ti< iro mcrito, i»pai-
xouado | o!a c-jr«i:-a alr.i./ua H a 
que coubo sempre servir com o u. jximo 
devotamento. A sua morte abre no ma-
gistério HI per ler uni claro diífid! de «cr 
preenchido c deixa a S.inU "Cas.i de 
Misericórdia uni d s seus Kcnido-
res mais dedicados. 

O iiluitre facuiliaivo foi agraciado por 
S. M. o imperador own o litulo d« con-
selheiro e com o habito da Kosa, por 

' serviços relevantes js^tudos u causa da 
humanidado e ií si i . i.ia. 

O dr. Ferreira dosJ ÍJ.intos deixa tuna 
obra i::ii;ulada i'.nnnlario do Jlonpitul 
de Miscrieordn • Ji'io dr Janeiro. 
orgairsudo de rccòrdo com os médicos 
effectives do hospital. E.-;SQ livro <ontem 
mil formulas imprimiu-ao cm 1873. 

—EMI Parahybuna, no dia 3i do ou-
fttbro. a sra. d. Aguedíi de Miranda, 
esposa do professor Anthero Carlos dc 
Miranda. 

PELO NOSSO ESTADO 

Foram concedidos í. '< dias de 
ao soldado do í" bat llilãO, José 
da Silva. 

Foi exeluido do 3o 
batall: 10 o 

desertor do exercito, líasil o E 
Martins. 

f-olílado 
uiiliano 

pela m \ m 

Eetá encarregado do servido de vac-
claação contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás a lio. 
ras da larde, o iiupcctor lauitario dr. 
Valenlim Urowne. 

D I V E R S Õ E S 

T l i e ^ t r c S a n f A n m a — A mulher do 
confeiteiro. 

3?oiytii»am»-Conoertd—1'nncçao va-
riada. 

Circo Americano—Progranima p.-

ã i calhidoi 

E8t? . t i s i i oa po l i c ia l—Foi » s- riiim-
te o movimento da» detençrjea d prisões 
effeetnadaa nesta capital durante o mea 
dc outubro proxiino íindo : 

Huiuieldio, 1; ferimentos graves. G; Fe-
riraeiitas; 01; defloramento, 1; furtos e 
roubos, 3; falsidades, 7; gatunagens, 
105: embriaguez, ;í23; vagabundagem, 
102; desordeiros, 242; diversos, 333. 
Sendo o total da 1.077. 

E m flag-rante—O gatuno Alfredo 
Avelino, conhecido pela uleunlia do Pe-
rii, penetrou hontem, pela manha, na 
casa n. 12 da rua Itrigadeiro Tobias, 
aendo, porem, preaertido pelas peMÓas 
da casa, que o prenderam em flagrante. 

O audacioso gatuno foi recolhido a 
nm xadrez do posto policial dc Santa 
iphygenla. 

N o t a f a l s a—O fizendíiri em Ara-
raquara sr. Joio llaptista de Carvalho, 
na oecasião cm que fazia hontem um 
deposito no Banco Allemlto. deu ao pa-
gador, entre a , outras, uma nota falta 
de lOOe. 

Sendo advertido pelo pagador, o sr. 
Jo io Eaptlstaade Carvalho dirigiu-se á 
Kepartiçlo Central da Policia, entregan-
do ahl a cédula ao 1° delegado, depoi* 
de prestar dcclaraçSci, 

S a n t o s 

Em sessjo de aute-lioiiteni, resolveu a 
Camara Municipal desta .; la-l.i acceihir 
a proposta de iüuiniu^çio pula electri-
cidade d.is avenidas Auna Cusía e Cm-
Si lliciro NeWaí, feita pela companhia 
Feiro Carril Santis!a. 

Opportunanieute, será designado o dia 
da inauguração offieíal. 

— O ajudante do guarda-mór, na oc. 
caslão f ui que fazia a visita de Lasca a 
bordo do vapor italiano Rio Amazonas, 
que se achava atracado no armazém u. 
10, apprehenden diversas objectos, entre 
os qiu. s grande quantidade do camisas, 
charutos o cabos ; ara chapdos de sol 
que pel .i tripub:i!>-s daquelte navio eram 
conduzidos rara t rra como contraban-
do. ^ 

—Suicidou-se aiite-liontem na cadela 
publica, onde BC achava recolhi la, a al-
ícinã Loruthea Kambar. A infeliz, qn( 

•üffria do nlienaçio mental, foi encontra-
da enforcada m priaão n. 15, quando o 
carcereiro foi u.-ütar as dependências da 
cadeia. 

A n » p a r o 
A C.inisra .Municipal rtuniu-se em ses 

sJo ordinária uo dia lí do corrente, sob 
a presidcncla do sr. dr. Joa; Leite de 
Arruda. 

—Beoliaou-se no domingo ultimo 
festa do encerramento do iljez do líosa-
rio, constando du missa solenne com 
acompanhamento do orcliestra, no velho 
templo de N. 8, do Hosario. 

O ditar em qno foi rezada a missa 
estava beliamente adornado com rama-
gens e flores. 

A concorrência de fie!« foi grande. 
—No salão do Club Oito de Setembro, 

reaüsKi-so. na noite dc domingo ultimo, 
o baile offcrecldo pela sociedade atnpa 
rense ao illustrado dr. Nina Kodrignes, 
lente da Faculdade de Medicina da Ba-
hia, e que sc acha nesia cidade em via-
gem de recreio. 

A concorrência foi numerj»a e «co-
lhida, durando a festa, no meio das maio-
res alegrias, até pelas 3 horas da ma-
drugada. 

/ t r n r a ( | M » r a 
Na noite de 3 do corrente, cahiu um 

forte temporal nesta cidade, cauaaudo 
alguns prejuízos de peqnena Importancla 
relativamente á forte ventania qne honve. 

—Ketliaa-ae no proxlmo domingo a 
eleição para o preenchimento de uma 
vaga de vereador municipal. 

O director:: local indicou o nome do 
sr. Germino Machado, qne «erá, portan-
t» eleito para aaucILe cario. 

P r o feitura 
Nomtteu-ae 1 Camara, «oa terrana da 

parecer da comailMis da Obra«, de 14 de 
outubro ultimo, a planta do tarreno a ae 
Seèaproprlar do prédio de in. 1, 8 e a-A. 
da roa do Koaaiio, junto ú egreja da 
uiMiiio iionia, para a aiecuçJo do plano 
da melhoramento» do largo do Rosario. 

—Hollclton-ae do dr. presidente do Tri-
bunal do Jnry a dispensa de servir como 
jurado na preaenl« «es«lo, para u qual 
tol «ortaado, o amanuense Interino da 
lecretaria geral, Carlo« Gonzaga Junior. 

Ordenaram-so oa aagnlntea pagamen-

tOS: „ , 
41:31 Ml40, a JoJo do Oliveira C-iilma-

rÄe« Jnnlor, pelo calçamento da rua M-
ctorlno Camillo, entre a alameda Anto-
nio 1'rado o o ultimo prédio impar em 
direcção d rua I.opes de Oliveira, des-
conlando-se dn cauçilo; 

õ7tl$, a Francisco líatiaglia, |ielo for-
nocimento do lages de Ytíi para os me-
Uiorainontoi da várzea do Cariuo. 

Foram deapaélialo« oa aeguinio« reque-
rimentos: 

De Torquato Plqoetto. pedindo Hceuça 
para abrir uni açougue (2 reqnarimen-
los-t 

do Vicente Moncerrote, pedindo licença 
para abrir uma labrica do ms .irrUo; 
Domingo« Aacollüo, pedindo llcoaçu para 
transferir a sua quitanda—Sim; 

do Seraphim du Silva Quinta lieis, Sa-
balo Cldro, Joio Stabile o Jaconio di 
Lascio, pedindo prazo p.ira a extincçSo 
da caplnzaea — Concedo o prazo de trcs 
inezes; 

do Alfonso Celso Garcia, solire finpt s 
to, e d. Mary da Costa Mesquita, pediu 
do prazo para construcçlo de passeio— 
Deíerido; 

de .lofto Ventura Franqueza, pedindo 
prazo para reeotutrueçüo do passeio— 
Concedo o prazo de 90 dias; 

do d. Mariana Teves de Rezende Fran-
a», peuindo releVámonto ue multa—Sim, 
depois da matricula; 

de Isaias i.eito do C amargo, pedindo 
prazo—Concedo o prazo de trinta dias; 

do d. líosa Tires, pedindorclevamento 
e multa—Mantenho a multa; 
de Arthur Uuciroz dos Santo«, «obre 

Imposto—Mantenho o lançamento; 
d i Sydow Irmão, sobre imposto—Inde-

ferido . 

Achaui-se approvadus na Directoria de 
Obras, a rua do Commercio, n, 10, as 
plantas apresentadas poios M<. Guilher-
me M. Rudge, Kvaristo Garcia, Joaquim 
Chagas, Miguel Abraham e Joaó Berros. 

Devem comparecer na mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, os sra. José 
Toquiul o Philadclphio do Campos Ara-
nha e a sra. d. Carlota Chlode. 

Requerimentos do ilr. Ramos do Azs-
vodo, Eduardo I.oschi e João \Villhoeft, 
pedindo approvaçlo de plantas—A' Dire-
ctor« di Obr.ta, para o.i devidos fins. 

r i f i r es b rancas , imp^ . i ud i amo , ele. 
Combate-so com a A gm iugicza, ilc Ora-
mulo. 

Mâ]VíMENTO_JüiííGíARIO 

í ' rS !w i i i i » t « lo . I n s t i ç a 

CAMAKA CRIMINAL 

NOVES1IIHO 

Jeana, A«U«.lo Fina, d, Moraea. B.«i- ^«mce'-nd «• 
vtndo Manael doa Santos. Or.g.irlo P.es lib«, o «um.narlo « W » J Ç . Ï Î 
do Almeida, Antonio Gregorio da Raeli», 
.load Gregorio de Birro«, Jo«é H. d" 

1K- I QttUI.VAttlA R« i 1113 
1)B 1003 

I'r ridente, o dr. Canuto Saraiva. 

Secretario, o dr. i.uiz de, Araujo. 

Fassaftens dc untos 
Do dr. C. Cauto ao dr. Almeida e 

Silva, as crime., 2ÍÍ10 do Arttruquura ti 
:!o&7 da capital. 

Do dr. Malheiros ao dr. C. Pereira, 
es crimes 2S2t do Ituverava, 2Síil d» 
Linnira e 2H33 de S rra Negra. 

Do dr. C. Pereiía ao dr. Thomaz 
Alves, os aggravos 31130 o 3tí'i3 da ca-
pital. 

Do dr. Tlionia.; Alves no dr. (.'. Cau-
to, crimes 2HI0 do Atibaia, 3823 da 
capital o 2791 dc Sorocaba. 

ü dr. Malheiros expoz o aggravo 

^0 procurador geral do Kstado deu 
lurecer na appellaçáo crimo do 

...çupnva. 

.itrr.oa.MEüios 

// ri bc as-co rp n s 
Capital —Paciento. Antonio Ilaiitisla 

ÍSbrega. Concederam ordem de apre-
mutação par i a primeira requi-
iltaudo-so informações ao juií da 0* vara 
criminal. 

Avpcilaçòes crime 
276G. Farina—Appcllaute, Deolin-

do Sonres do Oliveira íincnor) ; appclla-
la, n Justiça. Relator, o dr. C. 1'crcl-

Deram provimento. 
. 2781». Amparo—Appellante, o juiz 

Ce Diteito, ex-o/ficio, e j iroinotor pu-
; appeiiad:», Miguel Francisco da 

•:i. Relator, o ilr C. Pereira. De-
ram provim nto, pela procedência das 
razões do juiz appellante. 

X , 2801. Belém do DesMlvado—Ap-
pellante, José Pereira da Silva; ttppella-
a, n Instiça. Relator, o dr. C. Perei-

ra. Negaram provimento. 

280». Santa 1'ita do Paraíso—Ap-
pcllcnte, o juiz do Direito, cx-cffieio : 
tippiUado, Appollnario Ignacio Alvim, líe-

o i!r. C. Pereira. Deram provi-
mento, pela procedeueia das razõea do 
iUiz ajiiiellante. 

N. 2811. Botucalii—Appcllaute. Pedro 
Ferreira Pereira : appellada, a Justiça. 
Relator, o dr. C. Pereira. Negaram pro-
vimento. 

N. 2837. Bananal—Api eliante, o tenente 
coronel José Mariano da Silva ; appolla-
(lo, José Elov da Silva. Iielator. o dr, 
|ü. Canto. N4o tomaram conhecimento. 

N. 2817. Bocaina—Appellante. o pro-
motor publico ; appellada, Ramira Morei-
ra de Abreu. Relator, o dr. C. Canto. 

Jus-
îl'as-
Can-

Negaram provimento. 
N. 2855. Capital—Appellant.,-, ; 

liça ; oppellados, Laurita Maria 
ithoal Gagliardi. Relator, o dr. C 
|o. Deram provimento. 

N. 2858. Capital—Appellante, o juiz 
tíc Direito, ex-offieto] a ppellado ; Domin-
go:! Bustamante. Relator, o dr. Malhei-
ros. Deram provimento, pela proccdcncia 
ilas razões do juiz appellante vo-

T.iontaz Alves. 

JaM Gregorio de Hirroa, Jose » . ao 
Oliveira, Luiz Donilugnea d . Barroa, AN-
toulo Luciano de Oliveira, Amar» Grego-
rio da Silva e Amâncio Joaé da Coata, 
para mandar qift CÜM» eleitores conti-
nuem incluídos. 

J u l / . o f e d e r a l 

J' officio, tartorio do iterteão José 
Tibnrcio Xavier 

Pol hontem inquirida a testemunha 
l.ula Sampalo Morelrs no processo crime 
a que i reponde /»clurlea Coicallea Vega, 
ac,usado de haver passado notas lülsas 
em Tambshti. 

— O sr. dr. Wenceslau d- Quciroí, 
juiz federal auballtuto, offlclou hontem ao 
ar. dr. chefe de políeis, aolloltando n« 
necessárias providencias no sentido de 
ser removido o denunciado Domingos 
Resplendente da cadeia puqlica para o 
cslado-maior do um dos batalhões, visto 
ter o niesiu) provado «cr alferes do 40" 
regimento de tavallarla da guarda na-
cional desta capital. 

—Foi designado o dia 7 do corrente, 
ás 2 hora« da Isrde, para continuar a 
inquirição de testemunhas no proceiso em 
que sáo rdos Domingos Resplendente o 
outros. 

—Por despa hn de hontem, o sr. dr. 
Aquino n Castro, juiz federal, recebcn a 
appellação interposta por Sarcinelll Pri-
mo, para o Supremo Tribunal Federal, 
da sentença quo o condemuou a 5 ânuos 
de prlsüo cellular, grau médio do artigo 
i 10 combinado coin u artigo 02, § I o , do 
Codigo Penal. 

— t decpacho de liouteui, o «r. dr. 
;iii/ federal recebeu a appeüação inter-
poita f"'ia Companhia Paulista de Vins 
Férreas e Fluviacs da sentença que jul-
gou improcedente a acção ordiuarln que 
a mesma inove contra a Fazenda Nacio-
nal. 

sr. dr. Ascanio Cerqueira apre-
sentou hontem, ein cartono, minuta do 
nggnivo do despacho do sr. dr. Wen-
ceslau de Queiroz, uos autos dc acção 
ordinária que Francisco Gonçalves Ribei-
ro move contra a Companhia Mecliauica 
e Importadora do S. Paulo. 

—Foram com vista ao sr. dr. Alei 
biiidcs Piza, procurador geral d i Repu-
blica, os entes de inquérito policial in-
staurado pela auctoridado policial de 
Jundlaliy contra João Lucio Vieira o 
João Merlo, accusados do crimo do peita 
ou Miborno, 

— Foi inquirida hontem unia testemu-
nha no suuimarlo do proeesso-crimo n 
quo respondem Domingos Resplendente o 
outro*. 

—Na audiência criminal de hoje, do 
sr. dr. juiz federal, entrará em julga-
mento o proceaso-crlme a que responde 
João Antonio Marinho, nccusado do haver 
passado notas faluas em S. João da 
Bôa-Viata. 

Officio, cartorio do escrivão 
Anthero Harbosa 

O ar. dr. Wenceslau de Queiroz, juiz 
federal substituto, telegraphou hontem, 
noa seguintes termos, ao dr. jui<í fede-
ral do Es'ado do Paraná: 

«Requisito-vos urgente officio—nos ter-
mos do nrligo I o , n. 7, do decreto n. 
3!"', de 30 do janeiro de 1892—para lega-
lisar a prisão dc Mario Batagliu. > 

O li. 7 do referido artigo diz o ss-
gulnte: 

• Para os fins previsto« neíta lei, o 
pedido de extrádicção devo laclulr as 
indicações conducentes ú verificação da 
identidade do refugiado o declarar o 
iogar o a Jata do crime, sua natureza c 
circunutancias e ser acompanhado de 
cópia da queixa, denuncia, acto inicial 
ordenando o processo, ou do despacho 
dc pronuncia, do respectivo libcllo ou 
sentença de condeiiinação, quando se 
tratar de individuo já pro.uuciado ou 
condcinnado.» 

Tr i bm i a l «Io .Ttirv 
Presidente, o dr.Clementino de Castro, 
Promotor, o nr. Adalberto Garcia. 
Kacrivio, o major Silvio iíorba. 

Por falta do numero legal du .jurados, 
aiuda hontem nào se icatallou a í l l ses-
são periódica do Jury desta comarca. 

O sr. dr. presidente multou em GO-iS 
todoi cs sis. jurados quo deixaram de 
comparecer. 

Da urna supplemenlar foram sortea-
dos maia os seguintes jurados : 

Srs. Antonio Mendes da Costa Junior, 
•João José (la Silva Larai.ja, Antonio Du-
tra da Silva, Alberto Kstevaui do Si-
queira, dr. Alfredo Porchat, Alfredo 
Xavier Ferialre, capitão Aurelio Vaz, 
dr. Diogo Rodrigues dc Morais Junior, 
ilr. Nunn I ' . do Valle, dr. Carlos Ri-
beiro, dr. Ueuadicto Rollim Junior, Be-
nedieto Lapa Trancoso, dr. Eduardo 
Mendes Gonçalves c Dorival de Campos 
Azevedo. 

—líojc, deverá entrar ttir. des dous 
processos niarcadca para iuniiem. 

F ó r u m 
/' officio, cartorio do escrivão capitão 

Andrade 

O sr. dr. Ezequiel Ramos Junior, na 
audiência de hontem do juizo da 1* va-
ra, por parto de Jon1 Paes, aceusou a ci-
tação fcila a Joào Brunet, para ver-se-
lhe propor uma acção dccendlariu e as-
similar ao réo o termo legal paru apre-
sentar os sens embargos. 

—i'oi recebido no clfeito devolutivo 
pelo sr. dr. Meireliea Reis, juiz da 1* 
vara, a appcllação interposta por João 
Maria Ventura, uos autos do acção de 
despojo qua lha move Alfredo Modesto 
da Silva i.opes. 

—Rcuuem-so hoje sob a presidencla do 
sr. dr. José Maria ilourroul, juiz du 2* 
vara, os credores do Cesar Gianiiotti, 
negociante estabelecido ú rua J.iguaribe, 

para ser 1 
Kenedicto 

tou, por impedido, o dr. 

Agcjravo 

N. 3051. PiraflRunanga—Appellnntea. 
Thomaz Vita & Comp.; aggravado, Jorge 
Au l l . Relator, o dr. Malheiros. Deram 
provimento, conlra o voto do dr. Malhei-
ros. Designado o dr. C. Pereira para 
escrever o accordam. 

Embargos de declararão 
N. 3015. Capital—Aggravantc, d. Ma-

ria Rita de Carvalho Malheiros; aggrava-
do. Frauciaro Aeaeio do Albuquerque. 
Iielator, o dr. Malheiros. Foi concedida 
dispensa de revisão para julgamento no 
primeiro dia dteimpedido. 

Recurso crime 
N. 1718. Atibaia—Recorrente, o juiz 

de Direito, cx-offielo; recorridos, Messiaa 
José de Almeida ejoauna fiaria de Lour-
des. Relator, o dr. Almeida e Silva. Ne-
garam provimonto. 

ßecurses eleitoraes 
O Tribunal deu provimento aos rteursos 

eleitoraes de Tatuhy, aob n». 3518, 3538, 
3558, 3518,3522, 8552, 3562, 3577, 3537, 
3565, 35ál.35t)l, 3530, 8556 3510. ,3520, 
3545, 3550 e 3560, interpostos por Age-
nor Gome« Coque, para mandar excluir 
os eleitores Pedro Domingues de Barro«, 
João Silvino Vieira, João Manuel de Amo-
rim, Carloa Jo«é Vieira, Amâncio Xavier 
da Coata, José Manuel da Vargem, Be-
nedicta Cardoso Cavalheiro. Francisco 
Buen» de Moraea, Gabriel de Almeida, 
Alexandre Homem de Góea, Antonio Pin 
to da 81lve!ra, Emilio Paea da Rosa, 
João da Soasa Costa, Juatinlano Silvério 
de Morara, Jo io Domingues de Barro«, 
Antonio Correia dg Andrade, Salvador 
Luciano da Silva, Manuel Antonio de 
Barro«, Franciaco José Ferreira, Carmi-
ne Camolouga e José Jn'lano, e negou 
provimento aos reeuraoa interpostoe peio 
mramo Agenor Oomea Coqua, contra Cus-
todio Soarea da Campoa, José Lamêu de 
Barros, Pedro Flrmíoo de Medeiroa, Fe-
liciano Paes da Almeida, Antonio Joaé 
de Oliveira. Jot£ França de Barroa, Fran-
cisco Antonio Martina, Franciaco Manuel 
Machada, Joaé Paulino da Coata. Jos4 
Rodrigues da Silva, Joaé Kanes Pereira. 

Êilv.dor Nunea Pereira, Mariana Anto-
o de Oliveira, Salvador Kadrizaea 

-Foi designada o dia 9 do corrente 
a ser feita a avaliação dos bens de 

José da Silva, na execução que 
lhe move Jusé do Sousa Macedo. 

—No dia 16 do corrente, ií 1 hora da 
tarde, sob a presidência do sr. dr. juiz 
Ju 1" vara, r unlr-sc-ilo os credores de 
Giovanni Pollito do Luigl. 

—Foram houlein coin vista ao sr, dr. 
Dario do Amaral, para razões, os auto« 
de appcllação do juizo do paz do §ul da 
Sc, em quo é appellantu Domingos For-
tunato, o appollado, Victor Lepore. 

—O dr. Alberto Cardoso do Mello re-
cebeu hontem, com visla para razões fi 
naes, os auloi de acção ordinarla que o 
dr. Nicolau do Sousa Queiroz, o outros 
nióvcm coutra d. Veridiana Prado. 

—O sr. dr. juiz de Direito da 2' 
vara mandou seilar e preparar, para 
sentença, os aipos do embargos de obra 
nova que d. Maria Leopoldina de Si-
queira Machado move contra a Camara 
Municipal desta capital. 

—Na acção ordinaria que Joaquim 
Bruno de Paula move contra o sr. A. 
Nelson do Oliveira, o sr. dr. Sousa 
Carvalho, advogado do anetor, fundado 
em accordam« do Tribunal, requereu i 
foi deferido peio ar. dr. juiz da 2' 
vara a notificação dos peritos Antonio 
Dutra da Silva, Casemiro Alves Ferreira 
e Victor Britto Bastos, para Irem con 
tinuar a vistoria e exame de livros u; 
casa do réo, á rua da Imperatriz. 

Requereu também o Br. dr. Bausa 
Carvalho unia notificação contra o sr. 
A. Nelson de Oliveira, para franquear a 
entrada aoa peritos, e lhes apresentar a 
«ua cacripturação por inteiro e balanços 
geraes. 

—Na acção executiva que o ar. dr. 
Sousa Carvalho move contra o sr. A. 
Nelson de Oliveira, tendo esto depoíitado 
dinheiro, o auctor, cm petição ao 
dr. juiz da 2* vara, declarou acceitar a 
quantia como penhorada fl seguro 
juízo, tendo requerido a citação do exe 
cutado para allegar a defesa que tiver 
contra a acção, o que foi deferido pelo 
juiz. 

2" of/iclo, cartorio do eserhio Lndgero 
ie Castro 

Começará hoje, ao meio-dia, o eum 
inarlo do culpa do proceaao-crime a qut 
responde Antonio Baptista Nóbrega, In-
curso naa penaa da artigo 967 do Có-
digo Penal. 

—Guilherme Fucbe appelleu hontem 
da aentença do ar. dr. juiz da 2* vara 
que julgou improcedente a acçlo ardina 
ria que mora contra a maaaa fallida de 
Pedro Adobttti. 

3° offieia, cartaria do eseriiia Clímaco 
O ar. dr. Jo/ge Aymberé entregou em 

cartaria, com cuibargoe, a« autos da exe 
entlra bypothecarlo que Miguei Saruaao 

da I «ave contra AUooao U u i i o U . 

. rime a que rcapondeti: Rapinai Ferran-
te a Paaehoal Pepa. 

officio, mrlorta do escrivão dr. /.»to Ferreira 
Domingos Giordano nppellou da sen-

tença do ar. dr. jttU da 2" vara cível 
que iutgou procedente a acção ordinarla 
que lhe inova José Antonio Gouçalvcl. 

— » ir. dr. juiz da I* vsra rccabeu 
no clfeito devolutivo n appellaçlo inter-
posta por Gaetano Torre», no executivo 
por alugueis que lhe inove I.uiz da Ro-
cha Alvca. 

—Foi abaria a diloção probatoria noa 
autos de execução de aentença que dona 
Maria Joaquina i.opes move coulra João 
llaptisla (.'haves Monteiro a o^lrns. 

— Foram tatreguea no dr. Antonio 
Gonçalves Roinflm, nara falar sobro um 
documento do» appelladcs, os autos de 
appellaçlo. om que slo appellante» Gio-
vanni Crespi & Conip. e «ppellado« oa 
Irmãos Monetta. 

—Foram conclusos ao sr. dr. julí da 
1* vara, para julgar os embargos oppojto» 
ú sentença polo appellante, us auto» de 
nppellação em que é appallauta Camillo 
Martini e appellado, Appio de Souaa Ri-
beiro . 

—Sob a presidência do sr. dr. juiz 
da 1" vara cível, r«r-«e-á hoje. ás 8 1|2 
hora ., n avaliação dos bens deixados por 
d. Augusta Maria. 

—O sr. dr . Pereira da Cunha, por 
parte de Antonio Pinto, na audiência de 
hontem do juizo da 1* vara, accusou a 
citação feita a Antonio Luiz de Figuei-
redo, para-falar ao« termos do um» ac-
ção ordiuaria, sendo a citação edltalmen-
to feita. 

Apregoado, Antonio de Figueiredo não 
compareceu, tend'i-lho «Ido asslgnado o 
prazo para contestação, á revelia. 

— Na audiência de hontem. do mesmo 
juizo, o sr dr. Pereira da Cunha, por 
pai te de Lino Antonio, lia acção do em-
bargos do obra nova que o mesmo move 
contra José Veraldi e «lia mulher, 
assignou o prazo legal para a mulher do 
nunciado defender-so na roferida acção, 
ou acceitar a mesma nos termo» em que 
se acha, sob pena de revelia. 

—Começará hoje, ao meio dia, n amo-
rnaria de culpa no processo crime a que 
respondem Joaquim Abrantes o Diamilio 
Cerveira dos Santos, aceusados do crime 
dc ferimentos leves. 

—Amanhã, ao meio dia, começará o 
summario de culpa uo processo a que 
respondem Nicola Lafurnl o Nicolau Ma-
riano de Andrade, acciwados do crime 
do furto. 

officio, cartorio do cscritSo Machado 
Visto terem Conrado Sorgenicht & O . , 

negociantes estabelecidos A ru i de S 
Bento, n. 77, requerido o seu faccôrdo 
preventivo, o sr. dr. juiz da I ' vara 
marcou o prazo do 10 dias, que se lin-
dará uo ília 10 do corrente, para qual-
quer credor ou interessado remetter a 
juizo. uléin do r.cu voto de ucccitação ou 
reclamação, os documentos em que so 
fundarem os seus créditos, sab pena do, 
ser homologado por hcntença o referido 
eceordo, produzindo todos os seus cffei-
tos legara : sendo a proposta do dito ac-
corda pairar 25 ",J sabra a totalidade dos 
créditos, mediante plena o geral quitação, 
110 prazo do 3 e C me/.e». sendo a pres-
tações da 12 '.Vci, cada unia, decorridos 
os prazos estipulados, depois de ser ho-
mologado por sentença o mesmo accordo. 

No dia 10 do corrente, á 1 hora, os 
credores deverão se reunir, «jb a presi-
dência do mesmo juiz. 
ií' officio eivei e coni/nercial, cartorio 

do escrivão Uosa 
O sr. Fr. Porrlra da Cunha, por par-

te dc Francisco Guedes, foi Intimado da 
remessa do aggravo interposto por An-
tonio Lanza, para o Tribunul do Justiça, 
visto 1er o sr. dr. juiz da 2" vara nio 
consentido que o réo produzisse teste-
munias quando contestou por negação. 

—Foram iiontoin inquiridas 2 testemu-
nhas na justificação requei ida por Carlos 
Lippe conlra o -Braaüioiiia ha Bank fiir 
Deuts llland.. 

7" offic.o crime, cartório do 
escrivão lampos 

Realisar-se-á Uoji a inquirição da tes-
temunhas no summario de culpa do pro-

sjo criiao ti -;i:n respondo Tflòmazo 
oniclli, aceusado do crime do ferimen-

tos graves. 
' officio, carter o do escrieão Goulart 
Nã > se realisou hontem a inquirição do 

testeinunhus uo processo crime u que 
spondeni Pietro Jorga e Danto Bertu-

Oelli, por não t r comparecido iitnliuma 
testemunha, 

A inquirição simcnlo prosegulrá depois 
de terminado» os trabalhos do Jury, (is-
to «er o juiz (pie preside a actuai ses-
;',o o meamo que preside o sumuidi-io. 

W officio, cartório cio escrivão 
ilitximiliano Correia 

Baixaram do cartorio do 2" officio do 
Jury, a requerimento do sr. dr. 1" pro-
motor publico, conforme determinação de 
accordam do Tribunal de Justiça, a este 
cartorio, os untos de processo crime a 
que responde Simão Striclvoslía, para ae 
proceder á nova inquirição de testomu-
illie.s. 

Foi designado o dia 9, ás 11 horas, 
para ter começo a inquirição. 
10° officio crime, c. n tir o do escrivão 

líosa 

Começará hoje o summario do culpa 
lo processo crime, por ferimentos leves, 
a que responde José Assad. 
2' officio do Jury, eaitorio do escrivão 

í/amos 

O sr. dr. Tito Franco do Almeida im-
petrou hontem do ar. dr. juiz da 
vara uma ordem de habcas-eonms a fa-
vor do Paschonl Caríoniagno, Iío.sa Ci-
ciai, Nina Searingi, Nicola Baptista e 
Francisco Joào, presos, aute-houtein, pe-
lo sr. coronel Branco, 2° mibdolegado 
lo Sul da Sd, na casa deu . 151 da rua 
da Liberdade. 

Requereu também o dr. Tito Franco 
ao mesmo juiz alfm do que nuo no 
abrisse mão dos objectos apprelicndi-
do» na mesma casa. 

O juiz requisitou informações d:i po-
licia o determinou qua os pacientes lho 
fossem apresentados hoje, á 1 hora aia 
tarde. 

Por intermédio da Secretaria da Jus-
tiça, o major Sylvio Borba remetten pa-
ru o Archlvo Publico do Eilado os 
inuppas eleitoraes dos auuos do 1902 e 
1903. 

AS! 
•«»MIO a o OOMMMCIO D l » . FAO 

Na 11' sesalo ordinaria da direi 
hontem reallsada, foram acceltea _ 
aocioa contrlbalntka oa seguintes ars, i 

Dr. Amadeo de Oliveira Ribeira, d r . 
Olegário de Monra, Joio Vieira, Jo i « 
Nunea Quedlnbo, Lal t Clpullo, Dedos-
thenes de Bá a Almeida, Constantino Ko-
drignes, dr, Nicolau Soarea du Coatifc 
Francisco Eugénio do Amaral o d. Lanfr 
garia do Sall.a Peixoto. 

A correspondência expedida consto» 
dos seguintes offlclos: ao coininendador 
Alberto du Silva e Sousa, ao soclo re-
mido Barnabé Guimarães, ao Diário de 
Santos, aos advogado« dos syndicoa do 
Banco Mercantil do Santo«, ao anelo re-
mido Joio Emmerich, o ao dr. João P » 
dro da Veiga. 

Teve o competente destino a seguinte 
correspondência recebidat offlcio do ao-
clo remido Amaro Guerra, oflicio da Aa-
eoclaçio Pauliata doa Santtorioa Popo-
larea para Tuberculoso« e o offlcio da 
Socio correspondente Aprígio de Totudn. 

O socio Tarcísio A. do Nascimente 
offertou para o patrlmonlo social duas 
apólices da Ecoitomlca, do valor nominal 
ds 500$ cada uma. 

Foi indeferido o requerimento de UID 
socio contribuinte pedindo que seja coo-
aiderado remido. 

A directoria concedeu a exoneração 
pedida pelo clinico do posto medico, dr . 
Campoa Seabra, nomeando para aubatl* 
tuil-o o dr. Olegário de Moura, que já 
entrou em exercício. 

Foi também accelto para occupar um 
lognr nu posto medico o dr. Nicola» 
Soarea do Conto. 

Resolveu-se acceitar a proposta do cl-
rurglio-deutiiU Amadeu de oliveira Ki-
belro, para extrahir gratuitamente den-
tes dos socios o fazer mais serviços cl-
rurgico-dentarios de aceõrdo com i» pr..-
ço ilu tabeliã que enviou a directoria. 

A directoria approvou os actos do 
presidente mandando fazer, á custa da 
sociedade, o enterramento do um socti> 
remido, u concedendo diária u uma soda 
enforma. 

Forain dispensados temporariamente 
do pagamento do suas mensalidades dous 
sócios que se ausentaram desta capital. 

Foi á commissão de Syndicnncia, para 
os necerisariaa cxigencias, o requerimento 
da viuva de uui socio remido pedindo a 
pensão u que tem direito. 

O presidente conimuulcoii ter mandadi 
hastear, a meio pau, o pavilhão social, 
pela morto do illuatre brasileiro dr. Ju-
lio de Castilhos, o que foi approvada 
unanimemente. 

A sessão foi suspensa ás 10 -bora» da 
noite. 

A AUXir.tAnoilA UNlJo I.NTKRHACIO-
NAr.—Km aessüo rca.isada cm 4 do cor-
reuto, foi resolvida a mudança do dia 
destinado ás sessões para as quartas-fei-
ras de cada semana. 

Foram tambciu adnilttiJos alguns so-
cios contribuintes o ordenado o paga-
mento das contas das pharmacias. 

Dia 11, s ssáo da directoria, ás 7 ho-
ras da noite. 

CIRC'OI.0 HECIIF.ATIVO RELLA VIHTA— 

Dia S, ás 4 horas da tardo, asscmhh'» 
extraordinária na aéde social, para tra-
tar do assumptos importantes. 

A. DAS ARTES GBAPMICA9 E AXXEXA3 
—Dia S , assembiéa geral extraordiuaria, 
na aéde social, para tratar da orgauisa-
çáó dos estatutos. 

SOCIEDADE IIUMAXITAICIA DO.H EMPKR-
0AI10S NO COMMERCIO DE S. PAULO— 
líojo, 6, ús 8 horas da noite, na sede no-
dal, á rua Libero Badaró, u. 17, sobrado, 
reunião ordinária da directoria. 

I M J F O B M A Ç Ò E S 

O TEMPO 

5 DF. NOVEStmtO 

Boletim Metcorolog co da 
Commissão Geoyraphi-
cu c Cceloyica : 

Barómetro, a 0". ás 7 
horas da manhã, 695.0 miu.; 
2 hora» da tarde, 095.8 
mm.; 9 hnras da noite de 
iionlciu, 695.1 mm. 

Temperatura: mi i i l iua , 
17"8; máximo, 25". 

Vento predominante, até 
lis 2 horas da tarde, NW. 

C h u v a (em 24 horas), 
golias. 

Tempo geral: 
Nublado. 

Ho jo , 6, ás 3 . 4 0 da 

madrag-adft, íl p o r t a 

do nosso «Rcr íptor io , 

o t l aormometro mar-

cava 14" a c i m a do ze-

ro, c omo se vê ao lado. 
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MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abatt--

dos honteiu 123 bovinos, 73 suínos, ' 
ovinos e 6 viteltoa. 

Inutilisados: 1 bovino, 19 pulmões« 
0 intestinos delgados do bovinos, 15 pul-
mões e 5 fígados do suínos. 

Emblema do carimbo, grinalda. 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prémios da loteria 

da capitai federal, cxtralilda hontem: 

2087 15:0009 
27675 1:0008 
12410 5008 

FR8SII0» DK 200$ 
4822 5171 7845 15137 13990 10123 17603 

20693 1:7870 31022 
PRÉMIOS DE 1 5 0 $ 

2870 7325 10002 12963 13043 13212 
13133 13059 13K43 20609 25263 25371 

PRÉMIOS DE 1008 
4788 7S99 8621 11259 12887 13603 20501 

26172 26689 »1564 31211 3381)5 3I91Ü 
37491 37595. 

APPnOXIMAÇÕES 
2080 e 2088 

27074 o 27670 

•MTONOllRAPHIAS AGRÍCOLAS, do 
<lr. -í. Carlua Travassos. Voudo-so 

no oscriptorio -le.ta folha ao proço do 
ti$1)00. l'olo corroio, mala 1100'J-

Foi designado para exercer Interina-
mente a fnneção de ajudaute da Guarda 
Cívica da capital o aiíerea José Augusto 
de Oliveira Slíva. 

O ar. chefe de polida vai informar o 
pedido de pagamento ao dr. Pouciano 
Cabral. 

Friiisipo do Grão-Pará 
Acham*si! â ventia 110 escrípturio den-

ta folha bilhete» postr.ea com o retrato 
de S. A. I. o Principo do Crào*l'ará, 
pelo preço de COO réié cada tini. 

Desportos 
Cl UO E.IPEDI.1 

Eita Sj-mpathlca associação está pro 
movendo para o dia 15 do correute uma 
alegra excursão a Santos, afim da tomar 
parte naa grande* regata» que es realí-
aarão naquelle dia na vlxinba eldade, 
nas quaes está inscripta uma tripulação 
composta de aocioa do Club Espéria. 

Na eecretaria de clnb, á rua da Rõa 
Vista, n. 38, ratabera-ae inacnpçèaa pa 
ra a feala até o dia 10 e assim lambem 
no parque da Ponte Grande. 

CUIA ATHI.C1ICO PAULISTANO 

Em renniila da directoria deate elub, 
flcon resolvida a convocação da uma ae-
seaabléa geral extraordlnria, afim de 
tratar de ageampto que ae relaciona com 
o mutch de desempate ultimamente jo-
gada. 

Eaaa assetnbléa reunir-se-á no demin-
go, 8 do corrente, á 1 hora da tarde, 
em uma daa dependenciaa do Vetedrpmo 
Paulista, onde ae acha iaalallarf» » «Ada 
4JJH üljib. 

Dt'XEHAS 
2081 a 2090 

27671 a 27680 

CENTENAS 
2001 a OIOO 

27601 a 28700 

1505 
50$ 

120W 
59$ 

20? 
5$ 

FtNAEH 
ToJos os números terminados cm 81 

Um 6». 
Todos os números- terminados em ' 

têm 25. 
Telegramma recebido pelo agente gerai 

sr. Julio Aiitmies de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Reaumo dos premias da 46* loteria cU 

plano ii. 103, extracção realisada 
Aracajii, em 4 do novembro^ do 1903: 

28563 ?0:000$ 
146679 ; 2:000$ 
20702* 1:000« 
78220 500« 

111428 600» 
213230 500* 

4 pnEMtns DE 2008 
15091 103514 201364 -218145 225243. 

7 PBF.MIOS DE KKlS 
13051 62137 91314 129599 Ki-318 

18033-S 19)123 2C1278. 

10 FLIEMIOS DE 50« 

28355 62604 80030 81153 127268 

129681 1-10109 214198 223351 289758. 

APPiloxillAÇOca 
25562 e 25564 100« 

116678 e 110680 "08 
^507623 e 207625 SW 

UEZE.-.'Aa 
25561 a 25570 « J f 

116071 a U t m . . v 
207IÍ21 a 2071.30 

c iN iaas* 

25501 a 254i.1i . - •• » 
146601 a 146700 1» 
207601 a 207700 » 

Todo» os números terminados <m 
5603 t ím 10». 

Todea os immeroa ttrminadoa em 
6679 t ím 5«. 

Todoa os números terminadas em 
7724 t ím 5«. 

Todoa oa numeroa terminados ena a 
têm $200. 

Peta Companhia Nacional de l olerlaa 
doa Estados—/oio Cartei de Oltrefra 
Botaria. 

POSTA RESTANTE 
> Sr. ifoil!< — flecetrniM a i . § 1 9 » , 

1 

» 



10» 
» 

10» 

58 
4» 
3» 

dos 

JtlNDlAHY. 5 (Telegramm» d '0 Co«-

purrto) : . 

Furam recebi''»» hoje, d l ' r u n , ^ 0 d l , > 

M t r t M t e d« Co»»»BUU PatlllsU, OM-
ÎT cldsdr 18 <>.'v! «secas tie cato, «endo 
IB 8M . m m rtosnnrhadiiii pura Patifo» 
• Ï .78 I , pura H. Paulo. 

liem (a 00 d ia , ) . . . 
, Idem c|ao»/, (it vis-

S«3* 860® 

oat 

Telephonic« HO® M f „ . . . HO® 
Vnllo Bportlva(em liquid ) 

LETRAS HYPOTHEOARIAB 

16 
eWsi 
.88» ssccas despachadas para 

S. Pt 

flAKTOS, 5 
Vanda», 80.000 saccas. 
Bise, 4 » « » . 
Mercado, lirnw. 
Entradas do 'li». 83.617 «aeeas 
Entradas, doída 1° do jnllio, 4.2Í5.241 

m e t a . 
Existences hoje, cm primeira» e se-

gunda* mdafl. 1.419.390 sacctii. 
Õssde I " do niez, 115.7.15 saccas. 
Média, 33.147. 
Pauta, 6UO rela. 
Embarcadas, lit.922. 
Despachadas, 45.757 sacca». 
Sabidas : 
Para a Europa, 458.70!) sucras. 
Paru o» Estados Unido», 92.631 sac-

caa. 
Para Buenos Aires,03« aacca«. 
Por cabotagem, 788 aaccas. 
Car« baldeado, 28.26« aacca», sendo: 
Paulista, 20.170 sarças. 
H. Paulo, 4.870 sacras. 
Campo Limpo, tíl» aacca. 
Braz, 805 sacras. 
P«r>, 1.73« succus. 
—Era egual data do ar.no pr.ass lo: 
Filtradas do dia, 37.020 sarcaa. 
Ejtotenolas cm primeiras c sefindas 

in3os, l.671 .£07 saccas. 
Entradu», desde 1" de jullio, 4.330.1% 

«accna. 
* Venda», 15.000 saccns. 

Ilanô, 411300. 

DeafiadiadfH, -23.433 saccaa. 

KiubafCft.it,i, 14.715. 

SAfíTÓè, 6 (Tclegramma etpcciaT). 

Bqse: 
*"í' ' •'içr a o 

Mário, 4^800 a 4$000 

06oti acerai/r, 4«fiOO a 18700. 
camrtitairio', 4$ 
Merraqo firmo. 

6ANTÔS, 5 (Telegrammado Cammer-
tio). 

Mercado do Rio : 
Eniraqas, 15.037 saccaa. 
fim bo t i ca , 17.S50 saccaa. 
Mercado, cata vol. 

M o v i m e n t o <I<> c i i f ó n a S o -
r i i e a l m i i H 

Descarregadas cm S. Pau-
lo 

Descarregadas em Prado 
Clijivca 

Baldeadas cm ff. Paulo, 
para 6. F . I I 

Baldeadas cm Jundiahy, pa-
ra S. P. R ' 709 

5,471 Total 

Antonio revido, choro do trafego. 

M e r c a d a s « In c a m b i a 

("Aí!AUA SYNDICAL 

A Camara Syndical doa Corretores af-

fixou kontern an wgn lotes tabeliã3 : 

90 dias á vi&ta 

Londres 12 d. 11 7(8 
I'aris 795 803 

Hamburgo 9S1 992 

Italia 805 

Portugal 378 

Nova-York 4105 

Soberanos 208475 

Extremos : 
Contra banqueiros... 12 d. 

Contra a caixa matriz 12 d. 

Em egual data do anno pa:saio : 
00 dias i vista 

Londres 
1'arls 
Ifáinbtirgo .. 
Italia 
Portugal 
|Nova>York 
Soberanos 

Extremo» : 
Contra banrgiieii-oi 
Contra a caixa matriz. 

LONDRES, 4 

707 
OSI 

t l 31i32 1127(32 
805 
091 
80« 
377 

4.17« 
209706 

11 151« 12 d. 
11 151« 12 d. 

Taxa 
et ittconios 

flanco do Ingla-
terra 

Jtanço d« Franca 
Pnnro da Allema-

nhs 
Mercado do l.on-

drea » meaoa. 
Slercado do Pa-

ria, 5 mozes . 
Mercado do Ber 

llm, 3 mezes 
Cambio 

fo i ire Paris . 
» Broxellas, 
' Nova-York 
» Gênova. . 
» LisMa , 
Chegues 

Fcri.i eot.ro Itaiiu 
Perlç sobro II33-

pr,nha 
PatiB eobro Her. 
Um 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro 1303 6./, 

4'/. 
ÍHI5 5 •/. 

Funding 
0< 

nos , 
Oéeto de Mi-

r.s Ii4 
70 tili 
SO lis 

m i(3 

86 S;4 

127.30 

4"/. 

8"(. 
i '>• 

3 »(. 
4 0(0 4 *(. 

TlS 0(0 3 15(16 »(. 

2 1(4 •(. 2 3(4 •(, 

3 liC •/. 3 3|3 

25,15 1|2 
25.20 1(2 

85.11 
42 7(10 

55 14 1(2 
16.11) 1(2 
4.SI1;3 
25.lt) 

42 3(3 

100 1(8 100 1(3 

877.50 877 

123 9(32 . 123 1(3 

00 31» 
70 1(2 
90 ll2 

102 1(2 

85 1|2 

127.80 
Tremio de earu 
Lircnos-AircB. . . 
Cambio eebre 

Londres 

jBKenoa-AIrea. • . 43 7 10 iS 7(10 

B C Ï j â A 

TBAKSACCÕr» ELALISAOAS IIONTE« 
22 acçõe» da Comp. Mogyana a 211S 
fi Idein Idcra idem a 2418 
3 Idem Idem Idem a 241S 

.9 idem Idem falem a 2419 
3u idem Idem lilsm a 2418 

4 aççSes da Comp. Paulista a 250$ 
142 idem idem idem a 25(>S 
28 letras do R. C. U,-al 0 »,', a SOS 
18 apólice» do Estado n l:010t> 
4 iucni idem idem n 1:0108 

, .ÇO »cçOe» da Comp. Paulista a 2ô0ïî 
200 idem idem com 30 '•» a IOOîj 
200 idem idem idem a 100$ 
50 ncçùcs doB. U. de S. Panloa 338 

152 ktrss do B. C. Real 8 % a 35» 
10 idem Idem IJom a 35S 
20 acç.les da Comp. Pauliata a 2."0Ç 
1 idem Idem iden> a 250$ 
5 apólices gerac» du 5 °(„ a 015.3 
B idem ide:a idein » 010S 

A' 1IORA ÒFFI0IAL 
8 ad{8es da Comp. .Mogyana a 2118 

U L T I M A S O ï ' F E E T A S 
rt-SBOs rrm.icos Vend. Comp 

Apollfc» do Eftudo 1:030-ï 1:000$ 
ncoea d i 5 — 010$ 
Apólice» do Fitado do Pa-

raná (do valor de 5"08) 5208 4008 

J.r/ras, da l amara de 8. Paulo : 
R.° empréstimo 
4 , ° rjr.prs5l.inio 
fi." rnjjrenimo 
letra» da C. do Santo» 

(1* rmíflsão) 

Ídem Iti. n: 'da 2Mctnissio) . 
deiii, kiti.i de h. Car-

lo« da 3* »érie 
Ideiti.idrra rir Ca^.i t irana. 
Letra» da C.de (.'amninas . 
Idem doC'ampí'1 »iirííOO®) 
Letras d.t C. úc Capivary . 
Letra» da Can,.ir» de S. 

Cruz da» palmelir». 

ACÇÕES BR BANCOS 
Comirrr; io c Ir. lustría . . . 
Lavradores 
predito I ? « l . art. Irvp . . . 
Idem eom 2o 

Paulo 
Pnl lo dr 8. Pn'1'o 
Comw.Iialiarr, rnm-rnt) . 
Idem. Idcra. ao portador . 

93,3 
M S 
9ö$ 

7«8 
79$500 

06$ 
1158 

858 
818 

878 
878 
75í> 

1008 

— 60$ 

325$ 

M $ 

858 
40» 

2068 

ACÇÕES PE COMPANHIAS 

315$ 
80$ 
14$ 

83.5500 
31 f 500 
ÍW9 
lW5f 

tore 
de F.de Arara piar»... 
taatrial de a Pat t in . . . 

it. Grar>'.<lco-S"Jdcl.... 
Hardy 

iton 
Jtiea.. 
Wfc yias«»»,,«» . . . 

,(d»t novas a v.ita. 
«litigai.... SOU*») 

100$ 

243« 
212« 
244* 
1188 
» I f 

200S 
Wt» 

100$ 

l i s 
xo* 

10«» 
2418 
238» 
242» 
1128 

30$ 
3(8 

35$*i00 
3i«|509 

2.1?500 50$ 

544 »3Cra» 

4.151 

Venia. 
978$ 
0751> 
077S 

1:0.'10íi 
1:035 S 

51 $500 

078$ 

121$ 

102$ 
30$ 

Crtmpx 

!I7«S" 
073$ 
075$ 

1:0-12$ 
1:03>$ 

175$ 
17«$ 
892» 
873$ 

50$ 
302$ 

181'$ 

113« 
181$ 

98$ 
35$ 

2«S 

P. Creditei Ri al do O . iM$ 
Idem d« 6 t aHOsdias . . 
Idem 8 •/, 37?? 
1(1 cm do 8 'It a 30 dia» . . l)fi$ 
Ideie, idcra, a 30 dias, ti 

vonlado do vendedor... 
Banro L !ni9odoS.Punlo.. 
Idem, Idun, da (4" a'rlc) . 

BKBENTURES 
Cnmpanld» Uniío Horora-

lisna (1* aérie) — — 
Bragnr.tlna — 
Comp. Fabril Paulistana. 1C0$ — 

IBKÇO DU r.il í EM HAMT')» 

A Attodflçllo Commercial recobeu o 
aegulnte telegrainmai 

SANTO», 5 (ds 13.40) 

O mercado abria com procura regular 

ua baaa de 4H'p"í) por 10 kilos. 

Aasot Hl,'iln COUMEBCtAC 

E»tA como iuapettor do iner. de novem-
bro o ar. Joio Brauley Barker. 
riTlMAS COTAE.a NA BOI.SA 00 «IO, 

NO DIA 4 

Fandos pnbllco»: 

Geraes de. 5 % 
Emp." do 1895 

do 1805 (iiom.). 
» de 1807 

de 1897 (uoiii.). 
• Municipal 
• • (nom.) 

InacrlpsOtsdeS'';» 
» de3°»(nom.) 

Estado de Mint:i 
Idem idem, (nom. i 
Estado do Kiu c|4 "k 
Itleir, « % 
Empréstimo do 1903.. 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal dePetropoli* 
Apólice Eat. Esp. bailio 

Acfccí de Itwcút: 
Commercial 
Cominercio 
Idem torn 40 "io 
Funccloiiarlos publico». 
Hypotbecarl» 
Lavoura e Commerclo. 
BopnWtet do Brasil. . 
Curai o Hypotlu cario.. 
Idem, idem da 2" ariie. 
CniAo do Commerclo . 

A v i s o s i n a r i t i m o s 

Fei tiço do *Cowmerelo» 

santos, 5 

Entradas: 

O vapor inglez í.ritrim, procedente 
da Buuuos Aire», 4 dia», cm lastro, 2.811 
tonelada», conslguado a K. Wright. 

O vapor nacional Vesterro, procedente 
do Montevideo, 7 dias. vario» gêneros, 
91S toneladas, consignado a F. de Souza 
Dantas. 

Sabidas : 
O vapor nacional Pesterro, para o Rio 

de Janeiro. 
O vauor fr.mrez Campana, para Nova-

Orleans. • 
O vapor Ingle/. IcaitiJmu, r.i Llalila 

Blanca. 

O vapor francez Ar/ •itaive, para Mur-
«allia. 

O vapor allemílo Prittj Siflisninrido, 
para Hamburgo. 

SANTOS, 5 Telrg nnr.ia d O Com-

mercial : 

Movimento do porto d i frio : 

Entrada do nori •. o i ilerbnrg, 

RIO, 5 

Entradas: 

ítapemiri'11, vindo do Desterro; Ua-
pnan. do Por''» AIrgrr; :/.' mbil, j do 
Hamburgo. 

Sabidas: 

Oritsa, pira Valp raiso; Por,'o .!.''• 
fjre. para Metni;»; Irtona, (mrft Riiruos 
Airr». 

i.isnoA, I 

O ptqnr.ío all'-m:To Tuenman, da fum-
Imrg 8uddsmeriki)^l»c!:e I^.ir;irsc:n: taíir(a 
Õene!I»chalt. clic^óu bojo procedente du3 
porl.a do Brasil. 

lito fiUAHDi:, 4 

O paquete /taipara h ruiu directo. 

' roll O AI.LOI1B, 3 

O paquete liaitKla clicpou. 

I>1'ÍTI:BI:O, 3 

O paqnete Uanr.nu »••guia. 

— O paqueto I'.apactj irgu u 

SANTOS, 4 
O paquete Luiifiriiil, da Empresa 

Faperani;* Mailtima, seguiu hoje, à tar-
de. para a Laguna. 

VUTOItIA, 4 

O paqneto al'cn ã i AUenbnrtj, da 
Iljmliutpt Alljoríkn I.:»,;,• aahlu boje, ao 
meio-dia, para o Rio e Santo». 

í t i o v i m e u l u n i i i i ' i l i m n 

VAr0E£» ESrEBADO» EM SAüTOS 

Buenos-Aires, Sicilia 7 
Rio da Pia'o, Jnetf Coliurt 8 
Rio da Prata, If He '. 0 
Rio de Janeiro, Garcia II 
Bremen, Halle 1 13 
Hio do Janeiro, Garcia 2« 

1» A M M R DE SANTOS 

«enov«, hio Ammuaê • 
Oenova, Sicilia -,., 7 
Soutkamptoi). Nile 3 
Oenova. Ciité éi OcHota 10 
Hamburgo, Bahia i l 
Rio de Janeiro, Garcia 12 
Hreman, Wittenberg 13 
Oenova, Washington 11 
Hamburgo, Gull Goiiomi 10 
Hamburgo, AUrnburg 1» 
Oenova, Orion» a i 
Hamburgo, Cordoba 25 
Rio de Janeiro, Garcia "(7 
Oenova, Ducti di Galliern 28 

Usceinbro i 
Bremen, Halle 2 
Hamburgo, Priât Waldemar 3 

VAROTLES KSPEBADOS NO NTO 

Noi'a York o cse., Ftaxmnn 6 
Santo», Prinx fiigi niinid « 
Rio du Prata, Mie 10 
Rio da l'rata, Jo»t Gatlart 12 
Kariös, 1laliia 12 
Hamburgo n esc., Prinz Waldimar 12 
Rio da Prata, Aliiatoilc 13 
liretnrn e etc , /lulle 13 
Klo da Prata, Victoria 18 

VAL'CCES A SAHIR DO BIO 

Bremen o escolas, A'ardt riierj 8 
Hamburgo e eioala», Priai Sigis-

mund.. 7 
Oenova c Napolrs, Sicilia H 
Ocuova « Nápoles, 1lio Ainajonai, 8 
3ouílinrnpton a escalas, Xlla 10 
Oenova e Nápoles, Cithl di Gene,ca.. 
Nova York e escalas, Tllitoretto ... 12 
Napole» e escala», ./oíií Gallart.... 13 
Hamburgo e escalas, Bahia 14 
Oenova e Nápoles, Wanhhtgtnu.... 
Liverpool e esc.. Ictoría 10 
Uranien o escala», Wittenberg 20 

I t c i K Ü m s n t o t t f i K c n o f l 

SANTOS, 5 

Airantlega ; 

Papel 13i99j«8U 
Ouro . . . . 13:333^340 
Consumo 8ICSI280 
Estampilhai . . . . 5:17015100 

(J3:n45i334 
Recebedoria : 
Exportação ' . . . . 71:H3Ci8SOf. 
Im postos 2:5:128341 
Estampilha* . . . . ' 23WKX) 

7(1:912^147 

Em c.iual data do anno passado: 
Alfandega 72:7153986 
Heccbcdoria : &391 $3 II' 

V U I C H - o u r o 

SANTOS, 5 

London Rank . . . . 11 7[8 
River Pluto 11 7(8 
Commerrio e Industria.. . I I 7(8 
Banco Allemão l i 7(8 

l t c c o l l i i i i i o n l o d o n o t a s 

Foi prorogado para 30 de novembro de 
1003o i ra/o )'ara rccolliinifnto, sein des-
conto, tias notr.s do governo o bilhetes do 
emissüo bancaria em sua totalidade, e que 
pa^aou a r?.rgo do governo, i x-ri .lo de-
creto li. 2.406, do 10 de dezembro do 
1S96. a saber: 

NOTAS T,0 OOVF.RNO 
rie 500$, da «* estampa: ítinp. 1008 e 

508 da 7« estampa; 2008 e 209 da 8" es-
tampa. 

NOTAS DOB BANCO» 

De 59, H'8, 208, ,108, 508, 1008, 2C0? 
e 5008, de todas as estampa»: Credito 
Popular. Credito Popular do Brasil, Es-
tados Caídos do Brasil, Emissor do 
Xrrte. Einiasnr tia Ralii», Ba.ico da Ba-
hia, Emissor de Pernambuco, Emissor 
do Sul, liiião de H. 1'au o, Nacinnal do 
Biasi1, Banco do Brasil nova emisaüo), 
Republica .loa Estado Caídos do Prasil 
o Republica do Brasil. 

As notas do governo, ort em suVst:-
tuigáo e toJr.s s bilhetes bancario» quo 
iriü tiverem aido aprexeatado» ao Iro-ro 
na Caixa da An., rtisaç.lo, cu ua» repar-
tições 1'ederats. nos .v.tTioa. alô o íim 
do alltirlido [r.is i, Incorrerão rm des-
conto na ir.rma dr.s dlspo3.rõe» em 
vig.ir. 

JVota—Os banco» dr»'a (irara » í a;:. 
cciíam estas notas atií o dia i ( do o,r-
rente. 

I ' r c ç o (!DM r j e n e r o t : a o M e r -

c i x i o —I» « l o M i u r o 

Farinha dentsntliocn CO Is. .1«iOI) a 18000 
Iilcm do milho . . . . » • 4%'KJO • — 

Milho . . 5ÍÜ00 • rç.Gi'O 
Polvilho • » t-JSOri') • 13vi .ifl 
Batatas . • 08000 . \ 

Batatas doccs . . ."JSfl 'i . 
Feijão . . 7800fl • 85000 
Ovos dúzia 8700 -
Perô, mu ItiétKX) . i I800() 
Frangos, uai K3ijti . 1K>9» 
llalliiilias, uma Hi.-t>l » 2íW MU) 
Pato, mu 18800 • — 

Carno verde, kilo.. 8100 • 8'JOO 
Carne de porro aal-

gatla jnoo . S«00 
nacalliau, kilo 
Banha, kilo •18200 . Iç.'OO 
Alhos cento 'J./õlJO . — 
Cebúilas, kilo 6500 • 
Carno aeeca.arrob.'. 1 !t.')00 • 
Toucinho sr,lg. kilo ttOO • 8t VOO 
Arroz Japão, saeca. • . 2380(10 . 
Arroz Ciiroiinn.sac. » . L'OiWlO . --

Palmitos, dúzias... iiioüü • 38.100 

B R A S l t l A S I H C I í E U M I j J R B E L T S C f l l U O 

BALANCETE UA CA:.T.V 1 ír.TAr. HM tl.lO PAULO. EX .".I DK ODTCUltO DE 1903, 
INCH'IKDO O DA FILIAL EM SANTO» 

A O T Í V O 

Contas correntes garan-
tidos 

Letras a roceti' r 
Letras desconladu» 
Letras caucionadns 
Valores caurionadn.í . . . 
Valore» depositado*.... 
Caixa, em moeda cor-

rento 

r,.noi:239>350 
6.098:43S$8p0 

11. .>09:92.-^08« 
4.974:795$963 
0.192:002.Yi'20i) 
2.852:95b$«00 

6.512:ffes6ô5 

45. |IÍO:3:Í2-M1 » 

Contas correntes D-: IIM-
vimento 

Deposito.» a prazo riso. 
Titulo» em cnu'.-ùo e de-

posito e effrite.;, a re-
ceber por couta de 
terceiro» 

Caixa matriz, caixa fi-
lial no Rio e corres-
pondentes 

Diversas contas 

Ii». 

".O'IPPI'.ISFWI 
2.311:127*710 

20.718:i'r|3$723 

13.880:020$607 
l . l l i :779$548 

5 IGiJ:53j.S7:4 

S. E. ou O. 
O» directores. 

PLA.'.», CAUL 

A V I S O S E S P E C Ï Î I E S 

CR. J . ALVES DE LIMA—da tiníver 
«{dado de Paris, cirurgiSo da Bcneficeii' 
ria Porttigueza e da Santa Casa. — l'»po-
cialidado : moléstia» do senhora», da» 
tia» urinaria» e partos. —Rcai.t, : rna 
Brigadeiro Tobias, Ol-A, Consult.: rua 3 . 
Pento. 2G-A (das 12 li» 2). Tclop., 301. 

LABORATORlO CHIMICO-ANALYTI-
CO—Rua de 8. Bento, 28—0 dr. Hen-
rique ãchatiinann, cliiiuico formado pela 
Universidade de Ootllnga, occupa-so de 
todo» o» trabalho» clilmieo» o executa 
qualquer analyso (Industriaes, phyaiolo' 
nicas, broniatologuns, toxicoiogicãs, fo-
rensts etc.). 

CR. ADRIANO CE BARBOS, CLINIC* 
MDICA—Consultorlo : rna do Commerclo, 
6. da 1 é.» 8. Residência i rua Ypiraag», 
Bi. Telephone, ir.2. 

D8 . AZIHEM FURTADO—t. ünica in -
dica, cora especialidade : modéstias do 
roraçüo e dos pulmões. Residência, rua 
da Liberdade, 103. Telephone, 82. 

BR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
CocFiiltorlo. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tardu Ueaiden-
ria, rua da Liberdade. 67. 

MOLÉSTIAS DAS CBEA.VÇAS — Dr. 
Monteiro Vianmi, especialista, com prati-

plione, 60. Consultoria: rua 8 . Beaten 
67. Telephone. 698; de 12 is 3. 

DR. CAMPOS SEABRA, medico e ope-
rador— Conaultorio, rua S. Bento. 51, so-
brado. Consultas : de 1 is 3 4a tarde. 
Resided ia, rua Bar-Jo 4« Itapetiniaga, 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

DR. ERASMO DO AHARAL-Da Fa-
culdade de Medicina de Paria. Clinica 

especialidade - Sppkilit , mediea, cam 
P: denim da Bellt. Consnltorio : rua da 
B. Brain, 45, de 1 áa 8 hora». Saal-
delicia : rua D. Veridfan», G7. Telepho-

4V8 i ne. £60, 

DE. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me 
dlco-círurgica e especialmente luolestiaj 
des ergeniõ peniu-urifterio», pen's e ay-
l i . iu t . Consultas da 1 ás 3, rua da li.ri-
vial», 41. Residência, largo da Liberda-
de, CO Telephone n. 100. 

ANTONIO MOL I JARD , n:c-pro[e.i-

f o r d a E t c o l a d o M a s s n g e m , fio 

P a r i s . I t ua doa G u y a n a z e s , n . 94. 

A ú v o f a ã o s 

O LR . AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem aeu escriptorio tio advocacia A rua 
do Commerclo, n. 13, das 12 ás 3 horas 
da tardo. 

DBS. MANUEL P. Y1LLABOLU c 
SAMPAIO VIANNA—Rua 15 do Novem-
bro, n. 31. 

DRS. OLIVEIRA ESCOREL e MEN-
DONÇA FILHO—Largo da Sé, 2. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL—Es-
criptorio, rua S. Bento, 43 ( a l t o s d a 
casa I i u p t o n ) . 

ADVOGADO—O dr. J . B. DE OLI-
VEIBA PENTEADO mudou-se para a tua 
Direita, u. 22-A, onde attenderJ, para 
»crviços prorissionaes, das 11 horas i 1 
e das 2 as 4, em todos os dis» uteis. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro loa 
Cartes, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro do* Santos, Oscar Moreira, muda-
ram sea cscTiptorio da rua de S. Bento, 
n. 1'6A, para a mesma rda, u. 67. 

P i r s u s i o a b a , 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
I c r r a z » o »olicitador Juvenal Aranha 
ao inrfímbem de todo» oa scrvlijos iahe-
rentes á sua profissto. 

O s n t l a t a a 

EMILIO SCHMIDT — Dentista rnsaa 
brasileiro. Consultai, das 7 hura» da mo-
n i l ú 5 da tarde. Rn» Vetará. W , -

COACHMAN - PcHtUta - Bua Dira». 

•a, n. • • , , 

" Í Ü Í n S - A . - O tirarglflo dentäta A ' 
r»«t. lio fiz qualquer trahalh» do» mt' 
r prrfr ii/.ado» e maderno» da aua pi'-
flislo, por j-raçoa muitlasisio rsz'i»vejí 
Atenta pagamento em prcttaçfín. 
liait:ente tontraetada».—Gabinete e r » 
• idtnil«, rua H. Bento, n. 18. 

M M H i 

I). J o s c p h l n a I t r n ^ n fiiiimarats 

tVeri»»inio F. d» Paira manda re-
zar, no aabbado, 7 do corrente, áa 
8 11*2 dr, manhã, i » matriz do Braz, 
uma nilvsa do »étimo dia, em sulfra-

glo ii alma de O . J o s s i i h t n » B r a j f * 
O u i m a r 9 « a . esposa de «eil socio e anti-
go major Jo ío Antonio Cesar Onimtrtk». 
E convIJa ao» ),»rentra o amigos d» fa-
ml'la p a n asaistir n esse »et« religio*«. 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r e i a s s 

A ' p r a ç a »1 

O abaixo-aangiiado eemmunlea 4 pra-
ça e ao publico cm geral que acaba de 
montar um estabelecimento de molbade» 
firo» nesta capital, ií rua de S. Bcntí., 
2-C, denominado Whitlg-CInb, sob a (ir-
mã de Rocha Ruivo k (,'., da qual Ur. 
parte enino socIo do industria sou irmJfj 
Joio Carlos Ru.vo, o qual, durante a 
au»en< ia 'lo abaixo-assignado, é o único 
gerentu tlrsse estabelecimento, qnc fica 
coin poderes para comprar e ve.i-ler ex-
cliisivnraento a dinheiro. 

S. Paulo, 5 do novembro de 1908, 
3—1 Lc t í DA ItoniA l í f ivo 

A ' p r a ç a 

Os ubaixoa-assignadr/s conimuiiicam n 
is'.a « ás demais praças qu», em substi-
(ui(iSo á firma de Guiuiiiràrs fc Gonçal-
ves, extincta r.eata da>a, organisaram no-
va sociedade para a continuação do n:es* 
mo negocio, fumos e seus preparado»,r.j 
mesmo prédio, á rua do Rosario, 23, o 
sob a antiga deiiouiinar.ilo de Chirularia 
Carioca. 

A nova firma, que girará sob a razfio 
de Ílcnçalvcí .è Guimarães, assumo In-
teiia responsabilidade do activo e pasai-
vo da extincta. 

3. Paulo, 1" ds novembro do 1903. 

MAMEEL MAIITINS Or.XÇAI.VE? Ill AO 
ANTOXJO XtosBlucca DE ÍÍAVABÍO 

GtIMAIlÀES. 3—1' 

A v i s o ao c o m n i o r o i o 

O abaixo assinado, resi lente nesta 
cidade, declara, para o» devidos cflcitns, 
que ó único e bastante procurador do d. 
líosa Eboli, mis e universal herdeira de 
Braz Pellegrini, negociante fallecfd» nes-
ta cidade, no dia 0 de junho do eorrento 
atmo. 

de dezembro de 1902, 

Jos í ÍMMEDIATE 

Amparo, 

;— i 

l 1 

A ' p r a ç a 

Ot abuixo asslgnados declaram qno 
abriram uma rasa cominissaria do café e 
inai3 geaeros do paiz, sob a firma 

S o n s a & O l i v e i r a 

á tua Episcopal, 27, onde aguardam as 
ordens do seu» amigos o conhet idos. 

H. Patt!o, 31 de oululiro do 1003. 

I.i I/. ANIO.VJO LJ: S.)|:AA 
LLENCULL I: WlIlTAKKIl DR Ol.LVETPA 

« - « 

S e c ç ã o l i v r e 

A v i s a 

!'n. abaixa a»slgn»-lo í.ie-j »eier.te, para 
a devido» iin^ de direito, que ucuta õata, 
:.i virtuílo de procuiaçAo au p ' que 

passei ao «r. Francisco Aotonio tloriçal-
ca, p.-.r mim o como (orador de n.iuhl 
lie Augusta da L'oita 1 u.to, !: ::in rc 
ogadas e do ueutlnmeffeito as piocura* 
• •» anlcriorei que passei. 
K. Paulo. 3— i l —.'03. 

F r i a f t o d « v e n t r * 

Falta da nimitruaçlo, «oras d» cube. 
' -•« , msu-csttr, hemorrlioldaa, 

vertlffcus. digestões dlfficrl», moléstia* 
d» fígado, «xerssj de btlia, i nram-ae com 
t f riliilaa de Tnvnj i M. Morato, pro 
pagadaa por D. Carií». 

As legitima» o boas Pílula» de TovnyA 
M- Morato, remédio Indisneimavel em 
todas aa rnfaj), o do que tooos o'nveni ter 
sempre polo liieno» uni fr»squinno, vau-
de-eo cm 8, Paulo, r.» csa.i Haruol & C. 

123.. 

C a f é 

T O H . B . A B O o " M O I D O 

N E M DE KII.O ' "'*[ r f ] t i" , r 

; oOO • a varejo. 
Vendo-so no 
Byndifiato Agrícola Central 

DA 

União ctoi L< vratr rc.i de X.Paulo 

RI A JOSE' BONIFÁCIO, N. 33 
lEI.rrilONK H. £72 

E n t r e g a s a d o m i c i l i o 

30—7 

H l i e u m a t i s m o 

Cora radical do rlicumaiismo tomando 
o Elixir M. Jlorato, que se vende era 
S. 1'auio, na casa 

BARUEL & C. (24. . ' 

E z p i s i ç à o y r e n a r a t o r i a d o S . 

L u i z 

Provino-39 Ss pos»óns interesaa-
dns qne o OVIA E Ü E X P O S I -
T O R , te a c h a á diupoHÍçiio do to-
do» qno o p i-ocutarcm po.»;roal-
me.ate, po r eacr ip .o ou )>olo ÍCJ. 
reio, r.a séde. n o l a r g o de S . F r an-
cisco, n . 5. ou « a « ioÉLicç5ot dou 
J o m a e a de« t a cop i t a l . 

Eac» G U I A . deü ; n r i a r& cm torlou 
o sntcreasp do expiòr q t a l a a r r oli-
jocto de fabr icaçt to p a u l i s t a . 

3 - 3 . . . 

A G E N C I A G E R A L 

O A S 

L o t e r i a s á a C a p i t a l F e d e r a l 

Rua 15 de Novembro. 27-A 

õ o o 

A m a n h ã A m a n h ã A m a n h ã 

F A S T I O 

A ' s 

-1 Jo AO t)\ CCSTA F IMO 

O 

A g r a d e c i m e n t o 
i;o aesißiiauu, iK'tjlioradi-.í':no 

p«í!o rarir.h.)80 ír.itam^nln (jti<í rcci-bon 
do ilia.itrc o iiaiuaiiitario moüico tir. 
Mollo Larp tto, vem por oste meio dar 
pui) i a prova de ctrn.o r» conheci mento,-
pois- qu:; restiîoi'J-lIie a viata, qu.inJo o 
.ihiiix > aí^i^natlo a.-havu qiMsl f-go. 

8. l'.i.ilo, 5 de novembro de 

1 - V L .VcGusTO DO NA • JÍIENTO 

L i t ï i . ^ r aph i a 

HARTMANN. RKH IIEN'DACN 

nmiiíOR e froeníí^ 
tcrinon ro < i• í-io 

Av'aair.os oa nassn 
/.cu qO', em via ta dc 
novos e aperfeiçoados 
carecermos do. cnp.i'.o pira 
raaü,':i!)C!» no'-3a of!i::iiia !il 
para a rua Libero HaJar«», n. 

revido ar9 mellioramcntoa, 
ne fizeram, e co liabilimimo 
qnc dispomos, eappraii r,« dar 
execuçSo ás eticomnicndas, qu Î 
rem confiadas. 

S. l'un lo, 1° «le iiovr.r.ibro de 

I Í A R T 51A K .V, I ! EIC i IE N N A C 11 

l'Kl.il 'ÎII-
.»jjrapîiica. 

qu i n^ora 
pessoal do 

pi rfeita 

11)03. 

r . 

F a b r i c a do Tec i d o s 

BERGMAN, KOWARICK à COMP. 

Para os devidos efMtr.n, cominunica« 
mos quo o sr. Alberto Boilack deixou 
de ser nosso empregado vendedor e qua 
admíltimOH. para s.'bstituil-o, o sr. Jor.é 
üoursanti Sobrinho. 

iistaçAo do b. Ueraardo, I o d^ novc:i 
bro da 1003. 
5—1 1'EUO.MAV, KOWARICK A C. 

I r m a n d a d e do SS. S r . c r a m o n t o 

dr. C a t h e d r a l 

Do ordem d;i Mtaa Adininlslrativa» 
conformo rleiiberaelio em aesslo de I" tio 
correnle, são convocadoa todo» cs Ir. 
müoa ( ata a r.-unUo em ?>I'.sit Conjunta 
(Ue a.i reuli.sar - aabbado, 7 do eorrento, 

lis 7 lioraa da noite, aiiin de * - resolver 
sotre i:aauni(ito que diz resprüo ao pa. 
Iriuioiito da Irmandade. 

O 1" aerretiwio 
3—- Anxnufi 11. ADIANDO 

(ir.r 

A v i s o 

O abaixo aasigiado previne nrr 
freguu/.es ijuo não pugucm contas 
rorneeinieuto do leite não « r ao qui 
este aasignii, devido já noutros terem re 
cetido a-m aeu conaentlm-iiito ca au,, to 
rít.ir.io. 

S. Paul«, 1-11-9..;}. 

3—2 ANTONIO DA COSTA CAIII.AI. 

posBiias i j no t ê m fas t io , 
aconse lha i i iOB r|tie t o m e m Ont-
v ã o «Je Bdüoc . 

C o m effeito, o u.'-o d o ( , ' a rvão 

do Bel loc, nu UÓBC tlü ou :: co-

lhé rea , «las <io sona , d e p o m d o 

' •ada re fe i ção , ó q u a n t o b a s t a 

p a r a f azer u m a per fe i t a d i g e s t ã o 

e, p o r eons r qucne i a , r lar u m b o m 

o r e g u l a r appe t i t e . 

So f i m d o a l a u i i s d i as , a pes-

soa se a c h a sat is fe i ta , [s lo í- me-

l h o r do q u e 0:5 appe r i t i v oH c os 

d i g e s t i v o s d o toda ^o i i e , o t ie 

t êm álcool e e s t r a g a m j iot ir ') Ü 

po i teo o CB lomagn . 

P o r isso , a Á e a d e m i a d e "To-

d i c i n a d o F á r i s teve a pe i t o 111,-

p r o v a r cs io m e d i c a r , p a r a 

r ecomn i enda l-o aos doei i tns . 

!',' u m a í e c o m p e u s a m u i ; ' si-

inr> I-;ir-i. 

X l l l u e - s a o tiiirii 

copo tie a g u a « l a s l a s » a s . 

A t;ôr p re ta d o c a r v ã o cru-co 

p o u c o a t t rn l i en te á p r i n r i i a \-.?2 

'(tto so t o m a ; m a s a gen te se 

a c o s t u m a a e l la dep re-sa e ;i io 

• |ii"r m a i a n o n h u n i o u t r o rem» d i u . 

A ' v e n d a n u toda 

mac i as . 

Depos i t o g o r a i : 11), 

P m i" . 

i". S . - Póde-se su/i..ii. 
vão de Belloc pelas ;;r 

Bclloc —a menina rótn 
mesnta virludr pu: <1 r 
•J puslitliai depoij di 
feição. 

Tof lOR d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g o r a i , vlato s a r a q u e t e i a v a a l i i l ' m i l a * 

Evu r . e i o t . e Eo r t es g i t i n c í e » . 

O s p c d i i í o - < ; • i i i t e t - i c p d e v e m a e p d i r i r j i d o - . t m a g e n t e s g e r a e s <(a G«*:i»j»ai« 

n h í a tío L o t e r i a s X a c i o n n c » « Io f í r a s i l : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 

A N T Ï G F - . 

2 Î A — E I A 1 5 M TOVEMORO—27-A 

A K T T Ï Î 3 - A O A E A a X ^ K T O P S O B r 

H U A 1 5 m M o v E M o a o — m * 
C a i x a , G 1 7 — E n d e r e ç o t e l e r j . u f a r a c n ^ » 

•T i 

. r.n" 

/ V l lc 

L rt>-

V e r d a d s i r a c a l a m i d a d s 

Conlinúa a triíiís commercial ca ia vcv. 
peior, c a inconstaiuia do tempo, j«ouca 
chuva, calor o frio; ahi esfflo a inüu - za 
c o riieumatismo, o o povo forçado a to-
mar es |ünJas fludorit iens do Luiz Ca rios 
para as f:on?tipao'Vs c o «»»pet Ifi;o anti-
rlicnniatioo PurjÜsta-.-o, tão j r i tira lo no 
Kio de Janoii-o, ca drogaria S»:vu «íou?» 
& C . , e cm .S. Paulo, »n ccst J.fLr«. 
Irmão & Melia; cm Santos, na Pliarma i i 
Colombo. 

<) d r . K * c r o Í ! » 4 a U í í p í i í » , 

l e n d o roç|»Tfïiujici«> if© f . m ü -

hVtVVt ONÍ/ í ;» d i s j i t > s i ; ; l o eh» 

s o u » <' l i»-ni c1«» e a n i û i o s . 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 

F e r r o a s s 3Tlu7Ía3S 

MATEBIAL DE NAVEGAÇÃO 

Esta Companhia, havendo substituído 
o serviço do navegação, que por muitos 
ânuos manteve no Itio Mntry.guassú, ptlo 
*raf2^o do uma li.iiia ferrea marginal, 
dispõe do material flutuante, quõ alii 
tinha era trabalho, esperialmento apro-
priado á navegação de rios que s<j ad-
mlttem barros de pequeno ralado. O 
matüiial á venda af-ha-ŝ  era bom esta:1o 
de conservarão e «;on.ita de 5 rebocado-
res Í vapor, de fundo, de fundo chato, 
o n i rod;A na pepa « dispositivo cjpe':ial 
ca proa pari vencí-r rorredoiras. o 30 
lar lias, serdo o rjsco, lanío dos vapo-
ras como das lanchas, íeito de chapas de 
f.:rrj gtlvani/.a.lj. 

Os preteudentes & arqnisiç3o de todo 
<>n parto deste material queiram apresen-
tar nuas propostas no escriptorio central 
ía Companhia, cm S. Paulo, a c o dia 

(Je março de l ^ ) ! , com dcclaiação do 
ol»;ccto e <J> preço. 

A Compas.'.ia cntregar.i o material que 
vender, desmontado, i:a estoçSo dc Jun-
diahy. 

Os vapores c as lanchas eat3o fundea-
dos junto á Kstaçío do Porto Ferreira, 
ondo podem ser examinados, achando-«e 
cs respectivos d'senlios, pkotographías e 
cspecificaçõ-s disposiçlo dos interes-
sados, no cacriptorÍ J »antral da Corapa-
nl.ii, cm S. Paulo, c, olviequiosaraente, 
cos csf.rlpíorics d a srs Xorton, Megaw 
Sc C. í.imited, no !':••» -Ic Janeiro; Cu* 
nen l j ' hoa Sú Comp., cm Manáos; Cuiok 
Scliradcr & Comp., o Par.': ítooth & 
< omp.. em S Lv/. tio Maranhão; Lav.sou 
fíiixhaiu Sc l o op , c i l»io Grande do 
Sul. 

tí, Pa a lo, 20 de outubro de 1903, 

ADoi.pn^ AI.GIRSTO PINTO 

Clieíu cio e^criplorio mitral 

10—i 

AP PA PK LU O PARA MATA Fi FORMIGAS 

B s s M e h g * " L ä f g r e a " 3 i s g r s á i o a f s 

F t ' í v í I u < ] i : i d o | i « i o f|»voi«n<> l e d n r u l t i o s 

< í o s <!<> S'i 'ti<>il, >-<)!> j i n t o n i e n . O í » 

P,-l.:i> eipericntiiaa fritas oriwUln • 11r-
do, altestarido a ima offi, .;ciii, - •' i m.ii-í 
giew c Xngxoälenia <-»•.. »du.» da t 
iili«t:ldo8, não s i por ucr o unira qtr' . 
tiimlífcni pelo lado ucouoini 
de íitcrodíento. 

O I n g r e d i o n t o 
pral-o na.i ratan abaixo. 

1'rrço rio t-aJa nparollio com 1 kilo tia Iiisradiento . . 80-SOÜRT 
Cátia ki!o do In^rr liciita -jí) paati! 1- 5St>10 

A' vrntia: C :m I.i.in tí (.'., ru.i do Ccnninerno, 1!; Companhia Lupton, rua da 
S. TI-IÍ:fr>, 1.1; ü^otciro Soaria ^ ( ' . . .Ca! : Vio liicto». 

I n v e n t o r o d e p o s i t a r i a : P e d r o t l n b r J a B o r g e s 

I í U A D I K K I T A — C A F E M A D L C ' i ' O 

S . P Ä T O O 3 . " a G." 10—0 

• t . u l o s . í n i -

ptlsa muitas cartr,« quo t >nIio rrcrlii-
|iro-,-..do quo o H o s t r u i d c v .X,5f-

••* 'ori.iirid.is « ni.irliiuns aló liojo ro-
ua comp,, taiiienta oa torinigueiros, ronio 

pois extingue io um formigatiro gastando E C O r i i s 

a läse pria-.ipai, e, para evitar anjanos, siS devem co.-n-

STHMA. oroneb i t « , in f luen-
ça o ccsaes ratiel-

dea. Hão extraordinários os re-
aiiltados obtidos com o Xarope 

i tie grindclia composto, do pliar-
l nuceutico Maratfo Soare.r, rua 
'Auroi-a, n. S"i. Marca registrada. 

ÜO—Iti 

O F ^ o n c a o i S 

Curatlse a ferida por maia velha c re-
beMr que seja, tomando o rei doa depu-
rativos—o Elixir M. Morato, '(uo sa ven-
de cm S. Paulo na 

C a s a Ylü-üs! Sc O. (25. .1 

MOLÉSTIAS DA PEU.F. 

BypHlll3 
Crgani3 g-nltaes o nriiiarln 

E B . V I E I R A t )E 15F.LL0 
ESPECIALISTA 

Tríiia a eyphili, o tu molastia, 

urinarias per processos efficazes. 

Ccnir.ltorit ! Eetidencia 

i t i i m r i T i , 55 | AlamedaGiette,101 

Telepbone, n. 610 (m) 

DELEGA«" IA FISCAL DO T1ÎESOTTRO 
Fi.DKSAL EM SÃO PACLO 

De ordem do sr. Delegado Fiscal, Taço 
publico, para conhecimento dos interes-
sados, qun o sr. Ministro da Fazenda 
resolveu dispensar do sello do consumo 
"s produetos destinados á exposirílo de 
S;to Luiz e quo forem cn.barcados neste 
Êsíado com destino á Cominisuão Cen-
tral, ca capital federal. 

Os interessados, residentes r.esfa capi-
1 ai, deverão apresentar nesta delegacia 
uma re'a-j'îo da qualidade e quantidade 
dos prodcct'»s que devem ter aquello 
des'.ino. 

Delegacia Fiscal do Thcsonro Federal 
em Silo P.T.lo, 5 de novembro do 1903— 
Srptimio Ang".sío Werner, encarregado 
do expediente. 

A n n u n c í o s 

íijífcOPKlRO—Orfrrece-sa um, bablli-
"^tado para hotel, restaurant ou cana 

t ^ y f d* famiiia da tratamento, nu capi-
tal ou em nualqner (.onto (Io inte-

rior. b i Loas referencias de aua conJu-
'.tn. Para tratar. A rna Quintino Bocayu-
v.i. ill-A—Silva Junior. íi—1 

0CHE1R0 E CBEADAS—Oiforcce-
8Í uni cocheiro habilitado o com 
U arta: o aua mulher o unia iillia d» 
12 nonos, para sarvtçoa domésticos. 

Rn a Cartai «•j'lnto. n. H-H-Bra/..| 3-1 

gjt ifc O I Í T A B I I I X I A P E - - Manual nti-
íi» " í i u í n i o ao commertiauta, banquei-

ro. industrial, lavrador, puarilá-
livros e professores. Nor.*es ds 

commerclo e economia corumert-ial com 
demonstrações grapbicas e numéricas, ao 
alcance do todos, sendo a obra maia com-
pleta o mais pratica coobecidi, yr-o con-
ta !or l i . flcriint-k: segunda còít;üo, 10$ 
cada exemplar. Duprat & C., editores, 
rua Direita, 14. 30-13' 

PHARMACIA «d de HOMEOPATHIA para, 
do dr. l/arcos Arruda, syatoma Ilah-

iicmann, tendo vidro» e caixas sortidas 
de medicamentos do prci;o do 18000 da 
4* até 8" dvnamisaçâo e tritura-;!», as 
oulrss escalas com preços lixes eacriptoa. 
— CASTEI.IO DA EUA AU0L-C11C N. 13 — 
SÃO R*L-LO. 30-28 

Vü 

ENDE-8E, em Mogy das Cruzos 
um bom hotel, junto í Estaç.ío. 
bem afregaezado e em boas condi-
ções ; o motivo da venda é o» pro-

prietários, Angeiica da Concciçlo Ferrei-
ra & Filhos, necessitarem se retirar para 
a Europa. Trata-se no mesmo. 30-20 

Charutaria 
Vende-se um varejo do cigarros e cha-

rutos e armação, intomu-sa á rua do 
Commercio, n. 8. 3—2 

Df PO Si J i r>' OS •' 
C-ARCIA NOGUEIRA a c -' 
Mu* 5 i RAULO 

D ß s i t a d s s r a s 

Tn contesta veîment'J as mais bem aca-
badas faz o dentista russo-brabileiro 

E M I L I O S C H M I T T 

RUA VICTORIA, 1Ü . . . 

Ü U - , 

Sûni&mëes e cmwgnaçãss üq c a f é e 

g c ^ e r s s d o p r J i 

C o s t e a i s « a L o v e n d a i , - v i s t a * 

EUA EPISCOPAL, 4T-Ä 
S. PAULO (r-Ó"-d.) 6-1 

i m g ^ w* *M 

RmtLÉ 

terias 
39 

e der al 
; v f g 2 j í o A n t i m e s d © A b r e u 

A K i - Í Ã 

G o v e r n o do 3 Í 3 p a d o 

O exmo. sr. Núncio Apostólico. 
lie ordem do exmo. o rcvmo. vigário 

capitular, ccmninnico ao clero secular s 
regular e a todos os fieis i capital, 
que o cimo. o revtno. Nuntio Apostoti. 
co cliegari no . dia G, áa 7 lioraa da 
noite, á esta cidade, tí. cxma. rrvma. 
pontificará na Cathedral no dia b, (leias 
8 horas tia mauhá, couferiudo ordena a 
grande numero da seminaristas. Para 
receberem a » exc. e para assistirem a 
essa iiuportarito solcnuidade, o exiiir,. sr. 
vigário capitular manda convidar a 
todos. 

8. P«u'o, 4 de outnbro de 1903. 

Coluno ítrt.io MAUCOKDU», 
2—2 Secretario do Bispado 

S 
• h i m ÂTiM-ophWtOO pwfáfik 
«O na !n*tituto (wrumUicra ti« 
8. P*u!p. CoBÍtn a» n:opd«Jufaa 
aa rosnft*], jtfarAja, jartra»;«';«! 
• ufwtiV. A rend* m«# principal 
4 ro^ inx da ^ l 'aul^ ^ y - , 

Ao Café Moka 
XOVIflO A F.I.ECTBICIBADB 

A grande fabrica de rafe torrado com i 
esmero e capricho, moagem de fubá fino 
e grosso. Recebe-se a ronsiguaçS». 

Compra-se e venls-se café e niiliio. 
Téléphoné, n. 913. 

JORUE W. SALLES 
B n a Conee lbo i ra H f b l a s , 78 > 

« W l « » 

lT£Y ik 
íXi>JL£%. 

P B E r a i o a i A i O R 

I N T B O H . A E S I H T E O K A E 3 

E»te grande premio foi rendido no vareio d»sta importante agencia,sabbado, 7 de março. 

A ( referencia para a compra da bilhete* dera ser dada, p>r todos os raitirn, a eati aatija s acreditada AQEXCIA QERAh 

I T l U I f A e a s a I 1 1 9 ^ ' « n d e x i , p o r 3 VÊSEA, n o BBU i m p o r U a í o va re j o , 

U i l l v x m 0 g r i a , d e p r s r a i a d s 5 0 0 c on t o s c m b i l h e t e i n t e i r o 
O s podidos do i n t e r i o r dcraTn rei- d i r i g i do s ao apon t o gmvrj e ao t n » l r a p t e s , i l t a n t s 

n h i a dc Lo t e r i a s ITacionaes do ? l r an i l i 

Ú N I C A 

t a n t ) d-» C a i 

Julio Antunes de Abreu 
• c a s a filial—rua d o T h e s o o r o , 5 

C O R R E I O » C A I X A ï î a r f l t P A U I i Q 

Aos srs. fazendeiros a lavradores 
O CEVADILLO «í o nnico preparada» 

cuja efficada estú cxuberantBmi.-uto reco-
nhecida lia longos auuos, para engordar 
e restituir as forças aos animaes magros 
racbiticos e dc má apparoncia. 

O SAL DE KANILL 6 incontestável-
mei tc o melhor purgante, até hojo co-
nhecido na veterinaria, contra as diverja 
especies de affecçOes que coataraam ata* 
car os aniaiae^ como sejam : garrotilho, 
mormo, catarrhos, pleurizes, resfriamea« 
tos, manqueiras, prisào de ventre, agua-
mentos etc. 

Encontra-se em todas os drogarias f 
no deposito geral, 4 ma Victoria, 153, 
Pharmacia da Fé. ti. Pauio. 

i / , 4* e 6*. 

T u b e r e u t a s a 

Rennitios no consultorio á rua. da Aa-
sembléa n. 4«, em trataiaouto peM pro-
cesao Oscar Heiorelmaní, na cura <ta 
tuberculose, declaramo nos to los muitís-
simo melhor a em cainialio para a cura 
radica!. 

Antonio Pinto Monteiro, rua Paytrjidd, 
n. 51 D, .losé Plácido Campe-,.inii, rua 
Chile, n- 69, 2" andsr, Eduardo Ferreira 
de Almeida, rua da Asaombléa, n. 119 ; 
Eduardo fjomes de bnaza, rua das Mar-
recas. n. 32 ; Carlos Pereira, rua C li lie, 
n. 195; Guilhermina de Castro Pinto, 
rua do Senado, n. 140 : A rogo d« Maria 
Victoria Vieira de Souza, rua Farnejl, n, 
2, Manaai ãiathado Pavio. 3. 

logiez praíieo 
A ponrersational study of the English 

taajpug« takes plies e.verv other sveoisf 
from 8 to tl pnj. at rua Aurora, 86 (first 
floor*. lift—7 

P r o f e s s o r 

com lor.^a p.-atka, ens .a allaraío, i 
(raset«, •riUmettca, aSgtbra « ess 
ração mercam,'. Preços modfcos. 
General Jardiaa, S (Villa I t e r jus). 
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( J ^ C U P * radical d a t u b o r o u l o a o 

C I A RADICAL DA TUBERCULOSE 
NO PRAZO DE 2 A 4 MEZES 

P e l o s y B t e m a O . H E H \ T Z E ! L M A . l N r K r 

C o i i s i i l t o r i o , r u n d a A s s e m b l é » , 4 0 

RIO DE JANEIRO 
80-13 

C u r a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s e 

DE S. PAULO 

Á L A V O U R A • 

F o r m i c i d a B r a z i l e i r o 
Analysado no Instituto Aqronomko 

do Estado de S. Paulo, c reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

Pedidos aos Fabricantes , 

MARCAjjGisTBAOA A l v e s M a g a l h ã e s & 

remiado na Eiposição RUA DE S. PEDRO 7 3 , S O B R A D O 

- Nacional de 1889 o- Rio DE JANEIRO -- LSRAZ IL e 
S*- t-a . -A. — 

GO-20.. 

S A Q U E S 

BANCO DO MINHO 
A G E N C I A 

Loja do Japão 
' 4 2 - R u a d e S . B e n t o 

Fornecem-se saques ás taxas mais baratas do dia, sobre Por-
tugal, Hesponha e I lhas . 

Vales sobre todas as commnnas da I t a l i a . 
Cheques sobre Paris , Londres, Hamburgo, Madr id e as cida-

des principaes da I t a l i a . 
Dão-se cartas de credito e fazem-se remessr.s por teleg-raimaas. 

30-5.. . 

InoíTensivo, de absoluta pureza, cm'a 
dentro de 4 g J - J Q R A S 

corrimentos que exigiam outrora 
semanas de tratamento com copa-
hiba, cubòbes, opiatas c injecções. 
Sua effiçacia é universalmente re-
conheci.âg ffis dneççOes da besitra, 
na èystite do cólo, no catarrho 
vesical, na hematúria. 

C»da Capsula tem impresso com • r 

tinta preta o noma v ^ ^ 

8, roa VivIeDne, , o (iji: is Pharmaciai. 

A ELECTRICIDADE 
Telephone», campainha», pira-raloi 

rertimento completo de todos os mate-
'iieí» pertencestes a esta art«. tfaasm-lj 
uttellaiOt» e concertos. 

L a t i r I l o b u s i a s U i 

ItTftit OHiicr.a—Oalxa pnt»l,iU 

6. PAULO (m) 

S E M E N T E S N O V A S 

d e c a t i n g u e i r o r ô x o e 
j a r a g u á 

Vcndc-se o sacco de 100 litros, posto 
na ÈslaçSo, a 4JS000. Oi podidos, diri-
gir a Paulino Sudrí, Estaçüo do Restin-
ga—E. 1'erro Mogyana. 30—13 

AO VIAJANTE 
FABREGA de MALAS 

o todos 02 artigos do viagera 
Officina para concertos 

Bua Direita, 55-C 
30-13 

X A R O P E e P A S Ï A IdeSelvad.Pinlielro Maritlmo 
de LA3A3SB, Fi" es Serdoaux 

lipjrtiiiíe pall Jglll íi Hjjitie it P.it-íc-J:i«i». 

fóp.ular 2a 30 a n n o s , 
ö o y.liçû prefioradp 
dõíh a tfftEstfeira Sei-
->â..dé,yi;ilieiro, ex-
trâhjtjá'ypa]o Vaprtr 

j¥ít d'apûa, lyfró dfpois de 
r e c o r t a d a á arvore. Cura 

os d e í l u x p s r e b ô l -
'V* í e g t a t o sEo , as 

o tea&e» g r i p p e s , c a t a r r h o s , 
b r o n c h i t o s , m o l é s t i a s d a 

I g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 
KEm PAR18, 8. Tl tie Viviennc, 

• B»I |>rlnfipk«I Pbariutri&I. 

IGAM 
M a r a v i l h o s o 

O afamado remedio do 

WTm 
PARA CUP.A RADICAL DE 

Debil idade nervosa. Impotência , Perda da faculdade 
àc procreaç&o, Kyper troph ia dou testículos, Prostração nervosa. Po l 

luções nocturnas, Abusos de prazeros 
sexunes, Molést ias dos r ins e da Bexig-a o Fraqueza 

dos org-ams genitaos 
Este Maravi lhoso Medicamento ha do effectuar curas mesmo depois de 

tCrCln fallldo todos es domais remédios, c é o único medicamento que cura radical' 
tíienle todos os casos. Em muitos destes casos, os RINS, quo geralmente affe-
ctados, tornam a funcciouar regularmente, asJPERDAS SKMINAES, quer sejam in-
voluntárias ou premuturas desapparcccm e as partes GENITAE3 recuperam seu vigor. 

G a r a n í e - s e a c u r a a b s o l u t a Vende-se este maravilhoso medicamento om todas cts phar-xnacias e drogarias de São Paulo. 
B R A N D E & C . 

304) Pr&pristarios chiraieos 
241 E . 81st, S t - N E W - Y O I i K - E . U. da A . 

A P I O L B N Â D E C H A P O T E A Ü T 
<KAO CONFUNDIR COM O APIOL) LI ."'.Siííl 

A APIOLINA t o mais poderoso emmeuagogo conhecido, 
c o rpúis apreciado pelos medico». Ella provoca e 'régularisa 
o fluxo rnoníal faz desappareccr a interrupção e a supprestjo 
d'elle, bera como as dores de cabeça, a irritaçSo nervosa, a3 
crispa'; :?, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 
m e i i B t r u o e e , compromettendo tão freqnenlemente a 

S A U D E D A S S E N H O R A S 
Em PARIS, 8, ma Vlvtar ei em iodas as Ftarmaclas Ü 

^ o n t t s t f t 
O cirurgião dentista Annibal Vitral 

cura qualquer dente, por mais dorido quo 
seja, cm ii horas, coui nm processo do 
sua invenção. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por £9000. Obtura a ouro por 109 
a ÍCÍOOO. 

Restaura dentes a onro, por mais dK-
flcil que seja, por 25§ a 40$ (não em-
pregando o processo brusco do luartello). 
Limpa os dentes o os torna alvos por 59 
a 209. Extrai dentes sem dòr por 59. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro o inera»-
trações do brilhantes. Trata das moios-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Os dentes da primeira dcntiçio 
podem ser tratados e obturadas do mes-
mo modo qao os do adulto, evitando 
assim os tumores, as inflammações o as 
fistulas geugivaes; nffecções buecaes, 
que muito concorrem para a debilidade 
geral das creanças. 

Todos os trabalhos 83o garantidos, of-
fcreceudo todos os objectivos liygienieos 
c a mais rigorosa antisopsia dentaria mo-
derna. 

Consultas c operações, das 8 horas ál 
4 da tarde. 

Rua de Í3. Bento, 41 
S O B R A D O (m) 

j . ^ M O L U a ^ 

C a l U S T A . -

ünicos pedicuros em S. Paulo 
Especialistas cm citracçõcs de callos 

encravadas. 

Attendcm chamados a domicilio. 

T o n i c o B r a s i l 

Sc quereis vossos rabcllos miíciop 
lustrosos o a cabeça livro do caspas — 
usao este excellente tonico cio cabello. 
E1 um especifico real contra a easfía. 

Vendas por atacado —drogaria dó C. 
Ma r t i n & C., rua Iiôa-Vista, 5G. 

A varejo, encontra-se na 
P l iarmac ia do Ramiro de Araujo & 

C . . rua S. Caetano, n. G. 
SalSo America, rua S. Bento. 2-ü 
Sa lão Donato, largo da Sé, 15. 
Sa lão Brasi l , rua Direita, 20. 
Sa lão Monteiro, travessa do Com-

incrcio, 3. 30—10 
E nas principaes casas de perfumarias. 

S e o ç A o d e c a f é 

Tendo eütn Companhia um E n g e n h o C e n t r a l d e r e b e n e f i ç i e p c a f é , era 
Santos, e acabado de montar um outro do b e n e f i c i a r e r e b e n e f t e i a r emS. Paulo, 
e, possuindo e s c r i p t o r i o a naquella praça o lia de Londres, offerece OB seus serviços 
para o fim de ntlo só beneficiar e «beneficiar o café que lhe fOr confiado, como ra| la 0 d® 
vendei-o no paiz e 110 extrangeiro. 

Os nossos E n g e n h o s possuem os mnchinismoa mais aperfeiçoados, podendo, por isso, 
produzir os typos mais finos exigidos pelas bolsaB daB principaes praças da Europa e da 
America. 

Paia a exportação do café a Companhia adeanta todaB as despeBaB até os portos de 
destino e mais 80 0|0 em dinheiro, do valor do mesmo, menos as referidas despesas. 

A Companhia cobrará os juros de 5 0|0 sobre os adeantamentos dos embarques. 
A Companhia se esforçará para merecer o apoio e confiança que lhe forem dispen-

sados. 
As remessas de café á Companhia devenlo sor feitas do modo seguinte : 
P A R A S A N T O S — o café que tiver de ser rebeneficiado para ser entregue a terceiros, 

ou vendido naquelln praça ou no extrangeiro. 
P A R A 8« P A U L O (chave da Companhia, Braz)—o café em côco ou casquinha que 

tiver de ser beneficiado, podendo tambom ser entregue a terceiros, ou revendido em Santos, 
011 no extrangeiro. 

Conhecimentos e instrucções para o 

Escriptorio Central 
A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

CIDA PAS 
A grande ncceitnçilo da F O R M I C I D A P A S C H O J t L já despertou a attenção dos 

falsificadores, pelo que julgo opportuno chamar a attonçno dos consumidores para OB cara-
cterísticos da minha marca, que são : latas pintadas a oleo e rotuladas còm a marca re-
gistrada, roüias marcadas a fogo e, alternadamente, em cada caixa, um saca-rolhas com 
os dizeres F o r m i c i d a P a s c h o a l . 

Todas as lataa ou caixas sem estes característicos, não são procedentes da minha fa-

brica. 

PASCHOAL VAZ OTERO 
R u a d o O u v i d o r , 1 1 . 1 2 0 ( C a s a M e r k i o ) 

Agente em S. P a u l o — J O H É N E I V A — R u a do C o m e r c i o , n. 13., sobrado l 

m 

VAPORES TRA^SATLMTICOS 

dos armadoras L FOLOH y a 

j de B a r c e l o n a 

O PAQDKTB UKSTAHUJl. Dl PJUKJUJU 0 U H | 

mm iâLLART f 
ÇD» 3.000 toneladas d* registra) 

e s p e r a d o d o l t l e d a T r a t a , c m S a n t o s , a t é a * d ( n 8 

d e n o v e m b r o p . I , , s a l i l r A p a r a 

B I O D E J A N E I R O 

MALAGA 
B À R O B I i O N A 

M a r s e l h a 

G é n o v a e 

N á p o l e s 
Eeto vapor 4 illumiaado a iu-4 elactrica e ta:a asplandl-

dasnccommodaçOos para pausagolro3 do 1*,2> a 3» cluaaaa. 
Preço das passagens em a* c lasse paru oa partai aalM»i 

150 f r a n c o a . o u r o . 
Os vapores dista l i u h u a c c a i t a m ca rgaa a passageiros paif* 

todos os poi-toa da U e g p a i h a , c o m b a l d e a d a ora C á d i s » M i r 

Inga, ou Barcelona. 
Pura fretes, passa^ôad o maia iaformaçüaa, tcata-sa com 

so agentes ( . . . ) 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
81, R u a d a S . B e n t o , 81 - S . P A U L O . 
1 0 , L a r g o M o n t o A leg i *« a I O — S A N T O S . 

mim 1 1 

64 

P A H . A 110 J B 

k tifo* 

545 45 

70 

JL h 
d o C o m m e r c i o , 4 1 4 

Caixa do Sorreio , 5 5 5 — T e l a p h o n e , 1.05S 
Descontos de letras da praça. Empréstimos hypotheca-

rios. Despachos na alfandega. Compra o venda do casas e 
terrenos. 

Compra e venda de generos do pniz e extrangeiros. 
Passagens marítimas para qualquer destino. 
Iincarrega-se também doa alugueis de caens situadas 

tanto na cidade como nos suburbios. 
Chama-se a attenção dos srs. proprietários de casas para 

as vantagens que ha 1:0 recebimento de alugueis por inter-
posta pessoa. 

Esta agencia mantém nos principaes jornaea da capital 
annuncios, de fôrma a facilitara prompta occupaçiio-<lc pré-
dios, com a maxima garantia para os proprietários. 10-2... 

resultados de kontern: 
EtO 

Centena... 
Dezena 
Urupo 

s. rAur.i 
087 Ceníe:ia l"jii 
87 Dezena 3'i 
22 I Orupo U 

/.cen Mol l» 

G R A N U L A D O . 

de 

G R A D E I A S 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALAK 
DE CHLORATO DE PGTASSA 

E I)'ALCATRÃO 

Approvadas peta Junta (1c hygiinc 
do Iiio-de-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e efficaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
•boca, toes comu a inflamma-
çao das gengivas, as aphtas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, o egualmonte as 
moléstias da garganta, como 
a inchação o ulcerações das 
amygdaías e da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias :-ào 
muilo procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivicnne 
E EU TODAS A3 rilAItMACIAS 

ovo 
tm 

ao 

T H E A T B O S A N T ' A N N A 

Tournée J O S E ' K I C A R D O 

COMPANHIA JOSE9 RICARDO 
- • 8 l imprcsa Luiz Pereira 

Orande conipí.nhia de operetas, revistos, vaudevilles e comedias 
no Theatro Priiicijic JÍeal, DO roBTo 

HOJE—Sexta-fe ira , 6 de novembro de 19G3 — H D J £ 
Única representação da opera lurlesca, era 3 actos e 4 quadros, por Henry 

Keilhae e Ludovico llalevy, musica de F. Offenbach: 

A PERIGHOLE 
«BBÍOJIAOESB— D. André de Ribeirinho, vice-rei, José Ricardo; Piqnillo, Antonio 

Sá; O condo de Pauatellas, A. Gomes; D. Pedro do Hinojosa, Santos Mello; 
Tarapote, Salvador. Um prisioneiro, Gervásio; 1° tabelliâo, Sequeira: 2"tabel-
lito, Salvador Braga; Um carcereiro, Sequeira: A Perlcliole, Amelia Loplccolo: 
Guadalena, Consuelo: Berginel!«, Emilia S. Pereira: Mastrilla, Angelica: Menoe-

Jta. Consuelo- Branbfll», Emilia S. Pereira; Nineta, Angelica. 

[omens e mulheres do poro, soldados, fidalgos e damas da corte de D. André 
fcelrinho. 

P Q L Y T H E & M A - C Ö I T C I J ' J S i T ü 
Empresa: C.BEÜU1N U U 

H O J E — g Sexta-feira, ij de iiäv^mbn)"!-

Ir i lä iaif i ie espedacsslo 

m* > " 

«Mílr-

Macatro regente da orclieetra, Fil ippo Duarte 

ÍFrlzaa e camarote», 305000; cadeira», G«000; balcão, I o fila, 
0*000; baleSo, outra» filas, 4«OO0 ; galerias numerada», 2$000 ; 

V O» bilhete» á vend», na Ilraistric Paulista, largo do Rosario, da» 10 horas 
dl manti ii 8 horas da tarde: depoi», na bilheteria do theatro. 

ÁS 8 1/2 HORAS DA NOITE 

TAça-feira, 10—Beneficio da actriz AMÉLIA LOP1CCOLO 

M 0 RÜRRO do sr. ALCAIDE S 
ESPECTÁCULO TODAS A» HOITES. AINDA QUX CHOVA 

D#mJngo— m a t l n é o , a pregos rednzidoi 

com a peça O J o ã o d a a V e l h a a 
p»j.çl» do wpeeUcuio üaverá hondts par» toda» u linha». 

M E D I C A M E N T O P H O S P K O R A J Û O 

que tem dado cs melhores resultados em iedos os 

! ensaios feitos pelas celebridades medicas franoezas ô j 

I nos hospilass dc Pariz, contra as doenças seguintô» : 

NEURASTHENIA, 

TRABALHO EXCESSIVO. 

mmimmm, 
DETENÇÃO DE CBESG1&ÏEHT0, 

G H L O Ï M N E M I A , 

.PHOSPHAtuf t i f l , D I A B E T E S , m , 

JP. B5LLOM, Pharmaceuticô  
JB, rue Pierri-Charron, 46^, 

P A R I Z 

_0«DOlltarlOí em S. Paula • J . A M A R A N T E & C - B A R D E I . 4 O N 

" A V I B O S M A R Í T I M O S 

Société Générale de Transports Mar i t imes a 

vapeur de Marsei l le 

O CELEBRE VAPOR FRANCE Z 

E»pcr.ido no dia -1 d» novembro, sahiri depois da IndispaoJíTiI deajrj, par» 

C 3 - @ i s . o v a , o P u a p o l e a 

Preços dm passagem 
1* classe—Gênova o Nápoles 650 fr#. 

» —Gênova e Napole» 030 fr». 
3* • —Gênova o Napole» 140 frí. 

A Companhia vende passagens até Paris, r.as condirei «egolatei: 
Até Paris, ida, 1* classe, frs 073 | Idem dito, ida e volta, 1* clUlJ. írJ. 1.1,11 
Idem dito, idem, 2* classe, f rs . . . . 502 I Idorn idam, dito 2* dita, fr» táí Passagens i e 3 a classe para Gênova e Nápoles : 

H O ü r a m e o s 

Para passdgen» c mais informasse», cora o» consignatário* 

A u ü i n e s d o s S a n t o s k € • • 

B i n 8 . P S ü T o , " r u a «Io S . B e n t o , 3 9 

l ü m S a n t o s , r u a 1 5 de Xoventforç, 03 
ltió de Janeiro—rua i ' da Março, a i . 

Norddeutscher Lloyd Rresiieii 
S S H 1 D A S P Ä R 4 Ä E U R O P A 

Hall 2 de d(2cinbro 
Bonn 16 de » 
Aachen 30 de • i 

O p n t j u e t o a l I n u i S o 

Illuminado a luz electrica 

Comman laute—R. IIKSIPKL 
Sihirú em 18 do novambro p. f-, para 

Rio de Janeiro, 
Macieira, Lisboa, 

A n t u é r p i a o firemen 

F»te paquete teni boas e modernas aconimodaçüe» para passageiro» da 3' 
classe c tem corlnheiro portuiçnci a bordo. 

Fste paquete tem esplendidas aeomiiiodsç<>» para passageiro». 
Prc<;o das passagens de 3" dasso para LISBOA, inclusive vinho de mesa réU 

1358000. 
Recebe passageiro» para as ilhas dos Açore» o Madeira. 
Para (rates, lassager.s e tnais informações trata-se tom 

l i s u ;|< :n tos 

Z e r r e n n e r B ü l o w & C . 
R u a d e S . B e n t o , 3 5 « S P a u l o 

L a r g o M o n t e A l eg r e « n . I O » > S a n t o a 

e t o d a a t r o u p e 
A ' a 8 h a . 4 0 m a . N ã o h a s o n h a a 

DOMINGO—Depois do amanhã, S de novembro 
M A T I N Ê 3 E F A M I L I A R 

com oa 3 R c m a n i s e toda a troupe • 

Sagunía-feira—9 do novembro 
Esáréíi de Mr. RALDIJII 

Imitador de instrumentos e animies 

b r e v e m e n t e 

FITZ SIMMONS, Incíador ingiez 
AVlbO—Acha-se aberta desde já, na secretaria do thea-

tro, a iaecripçSo dus profissionaes ou anjadoree que quei-
ram acceitar o desafio deste Iuctador. 
A V í S A hL «">"«« d» e»tréai seria »empre indicada» por nm PENDÃO 
n. V lOV-VEBlífLfJÇ cfÜKldo i portado Polytheama. 

L î v e r p s g } , B r a s i l a n d R i v e r P l a i e S l e a m s r LIMA LAHI'OAT & HOLT 
Serviço d* paasajfous para ITova-TorTt 

BYROX ',3001 tons.) 
DE SANTOS 

20 de novembro 
DO BIO 

2 de de»mbrs 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e 

B a m p f s c h i f f i a h r t a G e s e l l s c k a f i ; 
6IÜTIÇ0 urjxui EKTBE SAMIOS B IfAMQUROO, COU E3CAC.A1 f20» »13 O 3 Í J il », 

BAHIA E LISBOA 

O PAQUETE 

VAPORES A SAHIR 
£ O H . p O B A _ 25 da navembr» 
S I ^ C H A N O u . dezembro 
P E R N A M B U B O 16 . . 

O paquete allemXo 

TINTORETTO 
(4 .181 T O N E L A D A S ) 

I l lumiuailo a IUA alectriaa 
Sahiri de Santo» no dia 7 do correntJ C do Rio da Jaietro no dia 12 do cor-

rentr, para 

S A H I A , P E R N A M B U C O 

o N B W ' Y O A i S 
Eecebe passageiros de 1* e 3a r i » » « para New-York a par* 

O apt. J . BRUHN 
•tbiri, no dia 11 de novembro, pars o 

B i o , B a h i a , L i s b ô » e H a m b u r g o 
Todo» oa vaporei desti Companhia t!m a borlo coáahíln pirtsjaia. i ' / f , , . 

ee vinho de m est aos lassageiros de 3* classe. 
Todo» os !'ai|aeiM da Companhia aio de roostraeçio ruilerii, íil l ail 1 h i i 

lua electrica, possuindo esplendida» aceommodaçSís para passageiros 1» t4a J ' è l i i l i 
Para frete», piasigca» e mal, Informiertes, com os ajsates: 

E l . J o b n s t o n & C o m p . 

Raa d* Commcrcia, 18-8. Paal» 

Este paquete propsrcioD* ao» p»uigeiro* todo o coaforto neesMirl» » 1 
geni mais rapída que via Inglaterra, • sem os InconreniaoU» ds baUaaji) 

Preço da passagem da í" elass? do Rio de Jaaeir» para Ntft-Íltí, ttj 1' 
(dellir*, moeda omerirana) • de Santo», 50*"*. 

Oê paquete» Tonuyaon « Byron tèm t»mb«m eam«-at'« saperlsr« J» l* > 
3* classes < oatai,do i-. un gU6" era 1* dtme, o »15" em 3* ciam para aada I !»• ' ' • 

l u a pasujins a la.u inforiaaçõas, trata-se: 
Em S. Paulo, com 

t i c o I I . U r o d i e , r u a d a « j u i l a n t l a , 3 
Sm Sabíoi, pooi os i f ts t i i 

F . S. U a i u y a h i r e & O. L U . , r u a 1 5 i i * M*T(0|f|r!i Ü-í 
S BO OOAl OM M 4 S Í M • 

I í N e r t o n ^ ^ u r H * f í | | » « U » 4 » í Í Á C Í * ' 8 8 

'!4 

y 


